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R E L A Ç A O
D O S I T I O »

Q U E  O  G O V E R N A D O R  D E  B U E N O S  AIRES 
D. Miguel de Salcedo poz no anuo de 1755 à Praça

NOVA c Òl ONIA
D p  S A C R A M E N T O ,

Sendo Governador damefma Praça Antonio Pedro de Vafcoii*» 
cellos, Brigadeiro dos Exércitos de S. M ageílade:

Qom algumas Flantas necejfarias para a intdUgenciada mef-
ma Relaçao.

E S C R I T A ,  E DEDICADA

N O S S O  S E N H O R

SILVESTRE ""ferreira
D ^ - % S Y L V A ,

CavaíletYo Ffdaígo da CaJ^^âe S.M ageJiade  ̂ pYofeJfo naOydeai 
de Chrijlo , e  A f0 ‘es do Batalhao da dita Praça.

L I S B O A ,
( l ONaOf f i c i na  d e F R A N C I S C O  L U I Z  A M E N O ,  

Imprel'. daCongregaçagCamer. da S. Igreja de Lisboa.

M . D C C  X L V III. “
Çm todas as ticenças necejfarias.
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SENHOR.

'R.elagao do Jltio du TriÛ ct 
da Nova Colonia do Sacramento pela ftia  ma^
teria he muito digna de Jer  confagrada a Real

gran^



i :

grandeza de Vojja M ag^ade, e de (jiie neU 
la fe  veja gravado o feii augujlo nome 5 j)or- 
(]iie refere a valeroja defenja , em (jue pou* 
COS Vaffallos de VoJJa Magejíade  ̂ guiados 
pelas fahias difpofiçies de hum Governador 
tao prudente y  como valerofo,  fiijlentaraí a 
antiga gloria da nojfa Naçao, e obrar ai acções 
dignas, de (jue as lea a pofieridade na Hi/loria 
do gloriofo Reinado de Vojja Magejlade. Eu 
hem fey y Senhor , (jue lhe falta  0 adorno / 
(jue fb a elocjuencia , (jue eu nao tenho, lhe 
podia dar-y mas como lhe nai fa lta  a verda  ̂
de y ejlcty ainda cjue nua , fempre apparece na 
prejença dos rnayores Principes com 0 deco* 
TO y  que lhe he devido 5 por ejla razao me anU 
mey a dedicalla aV qfa Magejlade y forman^ 
dô a das memórias , que hia efcrevendo nas 
horas y que no tempo que durou 0 fitio  , me 
deixava livres 0 Jeu RealJerviqo, as quaes 
nao erai muitas j porque encarregando-^me 0 
Governador 0 commandamento de huma Com
panhia de Referva , formada dos homens Pre  ̂
tos mais rohijios , e mais aptos para 0 ma
nejo das armas y  que havia na Praça y com 
tres OJdciaes Subalternos y tirados do Bata
lhai y ao continuo ferviço da mefma Praça , 

f e  feguia 0 do Campo; e pojfo Jegurar a Vojja
Ma-

I I*



Magejlade, (jue ejla Companhia na  ̂foy inû  
tîl a defenfa. E  para (jue ejla EeÎaqao fica f  

f e  mais inttUigivel, lhe m i as Plantas da Pra
ça Jitiada y do Rio da Prata y de Monte Vi^ 
dio y e de Buenos Aires , as çiiaes accrefcen- 
tey a da Cafa em que fe giiardao armas dif- 
p^as corn excellente ordem. Vojfa Magef- 
tade a recela como hum jfiel tejlemunho do meu 
prqfundijjtmo rejpeito h Mugujliffima Pejfoa 
de Vojfa Magejlade y que Deos Nofo Senhor 
guarde, e conferve os muitos annos, çuc os 
feus Vajfallos defejai.

Siîvejlre Ferreira da Sjtva>

L l .





D O  S A N T O  O F F IC IO .

V lfta a informaçaS , pode. imprimirre a 
RelaçaÔ que fe a p re fe n ta e  depois de 

impreíTa tornará para fe conferir, e dar licen
ça que corra , fern a qual nao correrá. Lif- 
boa, 6 de Fevereiro de 1748.

Fr. Rodrigo de Alancaßro. Sylva. Abreu.

Almeida.

D O  O R D IN Á R IO .

V lfta a informação , pode-fe imprimir a 
Relaçaô de que trata a petição , e de

pois de impreíTa torne para fe dar licença pa
ra correr. Lisboa, 17 de Fevereiro de 1748.

D -J.  A.deL,

D O



Ue fe pofla imprimir, viftas as licen
ças do Santo O fficio, e Ordinário , e 
depois de imprefla tornárá à Mefa para 

fe conferir, e taxar, e dar licença para que 
x:orra ; e fern iíTo naÖ correrá. Lisboa, 5 
de Março de 1748.

Vaz de Carvalho * Almeida. Mourab.



D O  S I T I O

DA NOVA COLONIA
D O  S A C R A M E N T O .

• i j v

E M  difputada , e nunca 
bem decidida contenda tem 
fido entre os VaíTallos das 
duas Coroas de Portugal , 
e Caílella , a pretençaõ do 
dominio das campanhas ad
jacentes à Nova Colonia do

Sacramento , Praça fita na Capitania de S. 
Vicente, e margem Septemtrional d oR iò  da 
Prata, ultimo termo do Eílado , e Provin- 
cias do Brafil pela parte do Siil ; fendo fem 
duvida, que a Coroa de Portugal tem direito 
irrcfragavel ao dominio défias terras , pela 
mais antiga poíTe , que confervoii fempre em 
feu vigor, e continuou fem interpolação do

A  anno
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anno de 1501 , ern que fendo eíle R io  da 
Prata totalmente ignorado de todas as nações 
da Europa, o defcobrio, e demarcou, exer
cendo nelle todos os ados de poíTe, Améri
co Vefpucio Florentino , Cofmografo mór 
do R e in o , por mandado do noíTo invidiíTi- 
mo Monarca D . Manoel, de immortal, e glo- 
riofa memória, hum anno depois de defco- 
berto o Brafil pelo famofo Capitaõ Pedro A l
vares Cabral, que com liuma Armada de do
ze naos , de que era General, foy o primei
ro Conquiílador, que nefte novo Mundo da 
America arvorou o Real Eílandarte das A r
mas Portuguezas.

He conftante tradiçao de todos osEfcri- 
torcs, nao fó domefticos, e naturaes domef- 
mo Reino , mas ainda eílrangeiros, que tra- 
tao defte defcobrimento , e entre eftes alguns 
Authores da mefma naçaõ Caílelhana, co
mo 0 infigne Hiíloriador Pedro Ordonho de 
Zevalhos, no feu \ÀMioViagen dei Mundo  ̂
o Padre Marianna  ̂ livro 26, e outros, que 
nos feus efcritos procurarão indagar a verda
de dasHiftorias, declarao o R io  da,Prata mar
co entre as terras de Portugal , e Caílella. 
Com melhores noticias, e mais exaóla geo

grafia.

\
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da Nova Colonia do Sacramento. j

grafia , omoftrarao doiitamente Jorge R ey- 
n al, Fernando Rodrigues de Caílello-Bran- 
co , Bartholomeu Velho , e o grande Pedro 
Nunes, venerado por oráculo da Mathemati- 
c a , em cartas , e cálculos, que fizerao das 
terras do Brafil, em que fe ve começa o do
mínio da Coroa de Portugal ao Norte do Grao 
Pará, pela boca d o R io F re fco , e acaba ao 
Sul muito além do R io  da Prata.

A  elles fundamentos, e outros que fa
zem incontrallavel o direito , que a Coroa de 
Portugal tem a eílas terras , fe tem oppoílo 
há feflenta annos o Governo da Cidade de 
Buenos A ires, procurando os feus morado
res com continuas, e violentas hollilidades, 
extinguir delle paiz os Portuguezes, fem que 
lhe firva de obílaculo a paciíica concordia, 
em que fe achao as duas Coroas, e fó fundão 
os feus titulos em huma intrufa poíTe, que 
tomou Joao Dias Solis no anno de 15 > qua
torze annos depois da poíTe da Am erica, c 
pela mefma razao nulla , e de nenhum vigor, 
e por tal a reconhecerão os R eys Catholicos  ̂
porque no anno de 1525 , ( ou 1527 , confor
me outra opinião) mandando povoar o R io  da 
Prata por Sebaftiao Gaboto , Cofmografo

A  ii mór



4  Relaçûi do Jitio

mór laquelle R e in o , lhe derao por capitulo 
expreíTo nas ordens de feu Regimento , que 
nos limites das terras pertencentes à Coroa 
de Portugal naõ tocaíTe.

Em virtude defta ordem na6 fundou 
o dito Sebaíliao Gaboto a fua povoaçaô no 
terreno, em que hoje fe acha a Colonia do 
Sacramento , fendo efte o primeiro porto , 
em que efteve ancorado , e mais accommo- 
dado ao feu intento mas reconhecendo , que 
erao terras de Portugal, deixou as conveni
ências defte porto, o abrigo defta enfeada, e 
o fértil defta campanha j e paífando à mar
gem Occidental, alli deu principio à povoa
ção da Cidade de Buenos A ires, edificando 
huma pequena Fortaleza, fuppofto que regu- 
"lar, a qual fe conferva na mefma forma, e fi
gura , que lhe deu aquelle primeiro Funda
dor, fendo progenitor da opulência, em que 
hoje fe vê , e demonílramos na Planta junta , 
chegando-a a efte auge o grande comercio, 
em que fe tem inftruido as melhores familias 
de feus feis mil habitantes, com as muitas 
Villas , e Cidades das Provincias do Gran 
Chaquo , e Peru. Edificando-a , como di
zemos , em hum terreno, ainda que fértil, de

tao
/

(ií



da Nova Co/onia do Sacramento.

tao roim porto para navios, que os nao ad- 
mitte em menos de tres léguas de diftancia, 
onde defcarregao fern abrigo expoílos às in- 
clemencias dos temporaes.









ãü Nova Coíonla do Sacramento.

E X P L I C  A C ;  A O

Das partes princlpaes dejla Planta.

ï O  A d jo a o ;  Paroquia.
2 v J  Collegio dos Padres Jefuitas.
5 A  Cathedral; com quatro Dignidades ; e 

Bifpo.
4 Nofia Senhora das Merces ; Convento

de Mercenários.
5 S. Nicolao ; Paroquia.
6 A  R ecolecion, Convento da Obfervan-

cia do Padre S. Francifco.
7 A  Fortaleza ; onde affifte o Governador. 
S A  nao S. Bruno , de trinta e feis canhões ;

e guarniçao de trezentos homens marí
timos, e militares, coma qual fitiarao 
a Praça da Colonia pela marinha.

9 A  galera de Alzebar, incorporada com a 
nao ; com cento e cincoenta homens de 
guarniçao , e dezoito canhões,

IO A  lancha, que em companhia de mais no
ve ; ferviaõ de corfo no mefmo rio , ar
madas com pedreiros , e Ibldados , que 
no mefmo tempo executavaõ as ordens 
do Commandante da fua nao,

H A
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H U  M A I S  R E L I G I Õ E S  D A  C I D A D E
para dentro.

Convento dos Religiofos de S. Domin- 
gos.

O Convento dos Religiofos de S. Francifco. 
O  Hofpital.
A  Refidencia dos Padres Jefuitas.
S. Miguel da Caridade, que imita no feu 

culto a Mifericordia.
A  Conceição.
O  Convento das Religiofas Dominicas.
E varias Capellas particulares.

Neíle porto, pois, fe confervarao os 
Caftellianos dous feculos, pouco mais , ou 
menos, fem que na margem Septemtrional 
intentaflem fundar povoaçao alguma em feus 
portos , fendo eftes os melhores, que há no 
R io  da Prata, por onde fe moftra , que os 
R eys Catholicos antigos attend era o fem- 
pre os limites defta Conquiíla de Portugal , 
recufando occupar os ditos portos com novas 
povoaçoes  ̂ e taÕ exaâamenre fizeraõ guar
dar efta diíFerença, que ainda em feíTenta an-

nos,



da Nova X ôlonia do Sacramento. i x

noS; que durou a uniao das duas Coroas, na6 
confentirao , que fe podeffe confundir; ou 
difljpar a demarcaçaô defies Efiados.

Com efie jufto titulo , e com fincéro , 
e R eal animo, o Serenifiimo Principe D . Pe
dro II. de faudofa lembrança , attendendo à 
commodidade das fuas Conquifias , .determi
nou povoar efias terras , defpachando para 
efie efFeito, com* as ordens neceflarias ; aó 
Governador .da Capitania do R io  de Janeiro 
D . Manoel L o b o , para que occupafle efie 
porto com huma nova povoaçao 5 o que por 
elle foy executado, fahindo daquella Cidade 
em Dezembro do anno de 1679. Difpoz a fuâ  
viagem com aquella confiança, e boa fé , 
que inculcava a verdadeira amifade ; que na- 
quelle tempo confervavaS as duas Monar
quias , pretendendo viver com os vifinhos  ̂
como na Europa viviao os VaiTallos de am
bas as Coroas , ajudando-fe , e correfpon- 
dendo-fe reciproca, e amigavelmente em to
das as occurrencias , e accidentes do tem
po, fern contravir emcoufa alguma aquella 
mais pura, eexada obfervancia dos Trata
dos da Paz , e fern efiroiido, nem prevenção 
de armas; mais que huma limitada guarniçao 
V B de
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de duzentos homens , regulados em quatro
Companhias, e alguma artilharia para defen
ia das invasões dos Minuanés, gentio Brafi- 
lico , em quem fe vê ligada a barbaridade, e 
inconílancia j e por rebeldes ; e indomitos, 
ainda nao reconhecem fujeiçaõ a nenhum 
Principe.

Primeira Povoaçai da Colonia do Sacramento j 
em Janeiro de 1680.

C Om efta preparaçao profeguio a fua 
derrota o dito Governador do R io  de 

Janeiro para o R io  da Prata. ( diftancia^ fe- 
guindo a Cofta, em que fe contaõ pouco mais 
de trezentas léguas ) Chegado que foy ao 
porto, e enfeada da Colonia, defembarcou 
com a guarniçao, e algumas familias na mâ  
nbã do primeiro dia de Janeiro de 1680 j e ad
vertindo de que as Praças fao a principal de
fenia dos confins de hum Eftado nas invasões, 
e infultos do inimigo, depois de tomar as me* 
didas neceíTarias, na melhor forma que per- 
mittia o terreno , cuidou logo em levantar 
huma muralha , ou reparo com aquelles ma- 
teriaes, que neftas occafiões fe fazem mais

prom-

í: •
i



da Nova Colonia do Sacramento. x 5

promptos à induílria, quaes fao os de terra, 
fachina , e madeiras. Sete mezes , e ciiico 
dias havia fe tinlia occupado nefta debil forti** 
fícaçaÕ 5 e quando menos o efperava, foy in
vadido por D. Jofeph Garro , Governador 
da Cidade de Buenos Aires , no quarto da A l
va do dia 6 de Agoílo do dito anno, apode- 
rando-fe por aíTalto da nova Praça com tres 
mil cavallos, e quatro mil e quinhentos mu
los de tropas de índios da obediência de Sua 
Mageftade Catholica; e outras mais da guar
nição Militar da dita Cidade, procedendo por 
via de faClo ( depois de tres horas de obftina- 
da refiílencia, onde muitas mulheres imi
tando os altos efpiritos da do Capitao Manoel 
G alvao, com varonil animo, nao quizerao ía- 
hir vivas da batalha , onde feus efpofos ren
derão a vida) com toda a guarniçaõ, e ap- 
prehenfao da artilharia , e mais munições 
de guerra  ̂ e boca. Sem que eícapaíTem aos 
golpes defta barbara execução mais que dez 
peflbas, entre ellas a do Governador, que 
para mayor infelicidade da occaíiao fe acha
va opprimido de huma grave enfermidade , 
que o tinha poftrado em huma cama, na qual 
impiamente foy prezo pelo General D . Anto-
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nio de Vera , levado a huma lancha , e nella 
conduzido a Buenos Aires , onde faleceo ena 
companhia dos mais prizioneiros, que falva- 
ra5 as vidas de taõ inopinado incidente, na 
coroa de hum rochedo cercado de mar, que 
havia no declive da Praça , donde fe fortifi
carão , e defenderão com as fuas armas , en- 
tretendo-fe refolutos por aquelle tempo , que 
lhe foy precifo, e conveniente à fua capitu- 
laçao.

Sabido que foy na Europa efte notorio ex- 
ceíTo, tao contrario ao Tratado da P a z , o Se- 
reniííimo Principe D . Pedro moílrando o feu 
fentimento, expreíTou à Mageílade Catholica 
de Carlos II. a noticia, que lhe havia chegado 
defte attentado, pedindo prompta reparaçao 
do damno , demonftraçao do exceíTo 5 e no 
mefmo tempo juftamente eftimulado fe pre
parou para fazer a guerra a Caílella , determi
nando mandar em peflba o íeu Exercito : fez 
huma grande promoção de Generaes , a qual 
fe nao chegou a fazer publica j porque tendo 
noticia deftas preparações a Corte de Madrid, 
fem embargo de íh achar em p az, pela que ha
via celebrado com França em Nimega , com 
tudo por nao entrar no empenho de defender

hu-

C
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huma caufa, em que naõ tinha juftiça, tomou 
E IR ey Catholico D . Carlos II. a. prudente 
refoluçaõ de mandar por feu Embaixador Ex
traordinário à noíTa Corte a D. Domingos Ju- 
dice , Duque de Giovenazzo , e Principe de 
Gellamare, que era hum Miniflro de grande 
talento, como bem tinha moftrado em outras 
Cortes , em que havia fido Embaixador j o 
qual de tal forte deixou fatisfeita a noífa, que 
conveyo em hum Tratado Provifional, pelo 
qual fe obrigou a de Caílella a reftituir tudo 
no eftado, em que dantes eftàva. Celebróu- 
fe efte Tratado em Lisboa a 7 de M ayo de 
1681 ; fendo Plenipotenciários por parte de 
Portugal o Duque deCadaval, o Marquez 
de Fronteira , e o Secretario de Eftado o 
Bifpo Dom Frey Manoel Pereira j e pela 
de Caftella o mefmo Duque de Giovenazzo* 
Mandou S. Mageftade Catholica, em obfer- 
vancia defte Tratado, reftituir a Colonia ao 
Governador D . Manoel L o b o , ou à peífoa, 
que em feu lugar nomeaíTe Sua Alteza , còm 
todas as munições, e materiaes de guerra > 
e gente , que na dita Praça fe havia priziona- 
d o , paliando no mefmo tempo ordem , parà 
que o Governador de Buenos Aires folie
4 - - caf-
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caftigado exemplarmente com huma demonf- 
traçaõ condigna ao exceíTo da fua operaçaC , 
a qual nao teve eíFeito \ porque Sua Alteza 
dando-fe por fatisfeito, interpoz a fua inter
venção , para que Sua Mageílade Catholica 
a mandaíTe recolher; e fufpender a fua execu- 
ça5.

Segunda Rovoaqai da Colonia do Sacramento
no anno de

SAtisfeita neíla forma a violência defte at- 
tentado pela Mageílade Catholica, foy 

fegunda vez povoada a Colonia, e fe con
tinuou na poíle delia ( que foy tomada por 
Duarte Teixeira Chaves no anno de 1685 ) 
até o governo de Sebaíliao da Veiga Cabral, 
em cujo tempo foy por D . AfFonfo Valdes 
Governador da dita Cidade de Buenos Aires, 
íègunda vez atacada por terra com feis mil 
cavallos , e por mar com grande numero de 
vélas , prizionando , e queimando algumas 
embarcações Portuguezas , que fe acliavao 
ancoradas no porto 5 e com esforços taõ vio
lentos , e promptos por terra , que chegou o 
inimigo com os feus aproches a avançaríe ao

foíTo
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da Nova Colonla do Sacramento. 17

foíTo da Praça, pretendendo minalla lio dif- 
curfo de feis m ezes, e quinze dias  ̂ que a te
ve íitiada; batendo-a com a artilharia de duas 
batarias, que lhe aíTeílou 5 havendo-fe nef- 
te fitio o dito Governador Sebaftiaõ da V e i
ga Cabral com grande credito da fiia peíToa , 
rebatendo ao inimigo alguns aíTaltos com fo
go taõ aíHvo , que em todos fe vio precifado 
a retirarfe , com dezar da gloria; que perten- 
dia. Mas ponderando-fe talvez mais necef- 
faria a guarniçao da Colonia , na Praça do 
R io  de Janeiro^ pela razao do embaraço , e 
movimento da guerra, que o noíTo Sereniffi- 
mo R ey  D . Pedro II. entaS fuílentava j pois 
conílava a dita guarniçao de feis Compa
nhias completas, fe retirou o dito Governa
dor com ellas ao R io  em Março de f 
fem que o fervor, e expugnaçao dos comba
tentes f com efta determinação diminuiíTe, 
ou amortalhaíTe o triunfo , com que o dito 
Governador fe facrificou a defender a Praça 
até o mandarem recolher.

Acabada a guerra , e comportas as fuas 
dependencias com o Tratado da P a z , cele
brada em U trecht, forao rertituidas a Coroa
de Caftella as duas Praças de Albuquerque ,

e Pue-
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e Puebla, e à Coroa de Portugal o Caílello
de Noudar, a Infoa do Verdoejo, e o Terri
tório, e Colonia do Sacramento, com tal ex- 
preíTao de claufulas, que dado cafo , que a 
Coroa de Caílella tiveíTe algum jufto titulo 
ao dominio deílas terras, ficava eíle nullo em 
virtude do dito Tratado, no qual Sua Magef- 
tade Catholica cede toda a acçao, e direitoy; 
que per tendia ter ao dito Território , e Colo
nia.

Em cumprimento do dito Tratado foy 
reílituida à Coroa de Portugal a Colonia do 
Sacramento com o íeu Território, o qual cau- 
telofamente fe intrepetrou fer fomente a dif- 
tancia , que cobre a artilharia da mefma Pra
ça , e por eíla razao confervarao fempre os 
Caftelhanos huma guarda de Cavallaria nas 
margens do Rio de S. Joaõ, cinco léguas dif- 
tante da Praça, para com ella nos impedirem 
o uíb da campanha, e á eíle refpeito o Forte 
de Monte Vedio, o qual exiíle povoado por 
aquella naçao defde o anno de 1724 até o pre- 
fente, com cafaes , artilharia , e guarniçao 
Militar, cuja figura fe moílra na Planta , que 
fe fegue.

Monte
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E X P L Í C  A C ; A O

Das partes princlpaes dejia Tlantal

I A Fortaleza , com fua ponte levadiça 
fobre o foflb feco, reveftida na pre- 

lente guerra com camifa de pedra, e cal, 
com quatro peças de artilharia de peque
no calibre, dentro da qual aífiíle o Ca
bo , que a governa , e a guarniçao, que 
no prefente tempo lie de cento e cinco- 
enta Dragões, e cento e vinte Paizanos: 
na paz naõ excedia a huma Companhia 
de Cavallos.

 ̂ Igreja de S. Filippe, e Santiago, Matriz 
do povo.

5 A  bateria velha, levantada pelas noíTas 
Tropas em Novembro de 1725 , tempo 
em que o Meílre de Campo Manoel de 
Freitas foy povoar efte porto, e por fid- 
ta de foceorro o naÕ confervou, reedi
ficado na próxima guerra pelos Cafte- 
Ihanos: e he bateria regular, de groíTa, 
e boa artilharia,

C As
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4 As très baterias pequenas, levantadas ncf-
ta guerra 5 naõ exiílem hoje.

5 Fonte do Mafcarenhas: naõ. tem outra
agua doce , porque a eíle porto chega 
agua falgada da maré.

6 Muro em ângulos de pedra fecca do re
cinto da povoaçaõ da parte da terra.

7 Poço de agua falobra, de muita ferveu-
tia ao povo,

8 O  monte chamado Vedio ; muito conhe
cido dos navegantes pela fua eminên
cia , e viíla de muitas léguas ao mar.

9 O  fundo do porto, que he de très, e qua
tro braças, o mais celebre , e feguro do 
R io  da Prata , achando-fe em todo elle 
vafa , ou lama impalpável.

ÎO O  defembarcadouro mais commum. 
ï I Ilha das Gaivotas , em cuja terra defem- 

barcarao com valor, e zelo do ferviço 
de S. Mageftade o Brigadeiro Jofeph da 
Sylva Paes, e o Meílre de Campo André 
Ribeiro Coutinho, no quarto de modor
ra do dia 15 de Setembro de 1756 5 e de
pois de alli penetrarem a qualidade do re
cinto da povoaçaõ, e prayas do feu def- 
embarque , fe recolheraÕ ( cobertos de

muito
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muito fogo , e balas de artilharia , que 
os Caílelhanos lhe fizerao de terra ) na 
declinaçaõ da tarde do dito dia à fiia 
nao , que fe achava na diílaiicia dc 
duas léguas ao mar.

As cafas dapovoaçao quaíí todas 
fao de debil exiílencia , cobertas de pa
lha humas, e outras de couro em cabeí- 
Io.

T crcciva Fovoaçai cia Colonia do Sacramento >
no anno de 1716.

Ovoada terceira vez a Colonia pelo G o
vernador Manoel Gomes Barbofa, em 

Novembro dè 1716 , continuou eíle em paci
fica tranquillidade ofeu governo até 14 de 
Março de 1722 , dia em que chegou à Pra
ça o Brigadeiro de Infantaria Antonio Pedro 
de Vafconcellos por Governador delia , e 
com a fua chegada recebeo amefma Praça o 
feliz aufpicio da fua mayor felicidade , como 
origem dos adiantados progreflbs, e augmen
tes deíle povo ; e foraÕ taÕ relevantes nos an- 
nos defte governo , que fendo efta huma ter
ra nova, que antes dos eftragos do fitio ape- 
■ . C  ii na$

»
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r?as contava dezoito annos de povoada; acha
va-fe já tao populofa, e opulenta, que incul
cava muitos feculos de eftabelecida 5 o que 
fem duvida fe deve às acertadas maximas, e 
fabia prudência deíle grande Soldado , em 
quem fe admiraõ todas as qualidades de hum 
perfeito , e digno Governador  ̂ produzindo 
com acções tao puras , e políticas , no fervi- 
ço de Sua Mageílade ardente zelo j na intei
reza da juftiça, redidaS 5 no caíligo dos de
linquentes , piedade 5 na razao dos benemeri- 
to s , attentiva remuneração  ̂ para os inimi
gos , terror, como Cabo veterano, e experi
mentado namilicia j em talgrao , que fena 
Europa reveftido de efpiritos guerreiros fou- 
be defempenhar com applaufo os poftos ho
noríficos y que cabalmente exercitou j na Ame
rica , com gloria da naçao y realçou os crédi
tos do feu valor, na deftreza, e vigilância , 
com que fe houve em hum fitio tao apertado, 
de que fe vio cingido por mar , e por terra , 
que pode competir com os mais rigorofos, de 
que tratao as Hiílorias 5 e o verfe hoje a Pra
ça triunfante, fó fe deve attribuir aos pruden
tes diâames , e bem premeditados arbitrios 
das fuas fabias, e feguras difpofiçoes.
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Nefte governo entrou o Governador , 
c nelle continua defde Março de Í722 , attra- 
hindo de tal forte os afFedos geralmente de 
todos, que naõ fó dos fubditos fe faz amavel 
pela fua paternal affabilidade, mas ainda dos 
eftranhos pela fua natural benevolencia  ̂ e 
muito cm particular o venerava D . Bruno Za- 
balla, Governador de Buenos Aires , que em 
quanto governou aquella Cidade fempre con- 
fervou com o da Nova Colonia huma cordial 
amifade  ̂ fem que neíle politico trato faltaíTb 
cada hum à mais fevera inteireza das leys, 
nem tranfgrediflem a mais exaíta obfervancia 
das ordens foberanas.

Eíla reciproca  ̂ e fincéra amifade dos 
Governadores , produzia nos fubditos de ca
da hum , hum feliz defeanço , e huma ditofa 
quietaçao j que os excitava a tratarem das 
fuas conveniências^ oceupando-fe na cultu
ra das terras, que com ampla fertilidade cor- 
refpondiaô ao defvélo dos lavradores , remu- 
nerando-lhes liberalmente o feu trabalho nas 
copiofas colheitas de trigos; e mais frutos ne- 
ceíTarios para a vida humana , que tudo eílas 
terras produzem com ventagem às da Euro
pa , donde nafeia haverem já no deílriílo da

Praça
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Praça grandiofas; e aprafiveis quintas nos co
pados pomares de arvores frutíferas, em que 
fe achavao enxertos de toda a caíla de frutas 
das de Portugal j e affim mefmo dilatados  ̂
canteiros da mais doçe , e mimofa hortaliça > 
cujo goílo^ com manifefta verdade, faz com
petência à mais viçofa da Europa.

Outros com melhor conveniência , e 
mais eflimados interefles, fe occupavaõ em 
fabricar corraes , e eílaiicias de gados, e ca
valhadas, multipIicando-os em tanta quam 
tidade os verdes campos defte paiz , que 
excede a toda a ponderação. Havia já im-
menfidade de gado manfo criado neftes con
tornas , que nao taõ fomente fervia de ali
mento à Praça, pois fó efta confumia cada 
anno fete mil cabeças de gado vaciim $ mas 
também de comercio , ou mercancia a muitas 
embarcações, que navegavaõ para os portos 
do Brafil carregadas de carnes, couros, efa
rinhas de trigo , donde redundava , além dos 
interefles do negocio, em que fe eftriba o au- 
gmento dos povos, a utilidade de fe verem 
aquellas terras commodamente providas de fa
rinhas de trigo , de que faõ miiy faltas , por 
fer genero > que naõ produz o clima do Brafil.

Para
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Para eíla cultura de fementeiras, e cria- 
çao de gados , de que dependem os viveres 
da Praça , fe alargaraõ os moradores delia 
pela campanha dentro , a diftancia que fe lhe 
fazia conveniente, e neceíTaria, fem que nef- 
ta digreífaÕ prejudicaíTem à Coroa de Caílel- 
la j mas com tudo naõ deixavaõ os Caftelha- 
nos de fe moftrarem neíle particular fentidos > 
ainda que o Governador D . Bruno , confor- 
mando-fe com a razaô , nunca fe houve com 
demafiada aufteridade nas interpretações da 
Colonia , c fempre feguio hum meyo confer- 
vativO; por ver que era eíla huma materia , 
que ainda fe achava pendente da ultima deci- 
faõ.

Muito pelo contrario o praticou feii 
SucceíTor D . Miguel Salcedo, o qual com 
as mudanças do governo daquella Cidade de 
Buenos A ires; ( cuja poíTe tomou em Março 
de 17 3 4 ) e com os afFe£los de adquirir nome 
no feu novo emprego , o perfuadirao as idéas 
de feu arrogante animo a emprender já de lon
ge o ataque da Colonia 5 porque logo que en
trou pelo R io  da Prata em 19 do dito m ez, 
no galeao do regiílo S. Bruno, nao de trinta e 
feis peças, deixando o canal do Sul, que con

duz.
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d HZ ao porto da dita Cidade dc Buenos Aires  ̂
entrou pelo do Norte , que conduz ao porto 
da Colonia, e por elle feguio a fua viagem , 
regiílando ao longe toda a margem Septem- 
trional defte R io  , até defeobrir a Praça , e 
a viíla delia, atraveflando a corrente, em que 
há dez léguas de largo, paíTou a margem O c
cidental , e porto da dita Cidade, onde def- 
embarcou no mefmo dia dezanove. Efta en
trada, muito alheya doeftylo náutico dos Caf- 
telhanos, fc moftrou naô fer cafual 5 porque 
paíTados poucos dias depois de fer politica
mente cumprimentado pelo Governador, def- 
cobrio o empenho, que trazia fobre o territo- 
torio da Colonia,, e o expreíTou na feguinte 
Carta.

Carta do Governador de Buenos Aires para
0 da Colonia.

1:;

I 1i.S

M U y Senor mio. Hallandome con ex- 
prefla orden dei R ey  mi amo para 

,, arreglar, y demarcar los limites dé eíTa Co- 
„  lonia , en fuerza , y vigor de la obfervancia 
„  de lo que fuè eftipulado, y padado en los 
,, artículos cinco, y feis de la Paz ajuílada con

Su

9}
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Su Mageftad Portngueza el afio de 1715 ? 
;; y que contemplando yo a V . Senoria igual- 
;; mente prevenido de fu Soberano con Ias 
;; inílruciones , y ordenes competentes para 

el mifmo efeólo , è determinado en cum- 
plimiento de lo que E lR ey  mi Senor me 

;; manda , y prefcrive , defpachar a V .  S. al 
;; Capitai! de Dragones D . Martin Jofeph dei 
;; Chauri con efta C arta, que la pondrà en 

fus manos, para que en inteligência dei con- 
j, texto deella, fe íirva V .  S. dedarme una 

pofitiva refpuefta , feíialando ebdia'íixo , a 
fim de que de concierto concurramos am- 

,, bos en nombre de nueftros Soberanos a la 
mas puntual, y exafta diligencia de la re- 
ferida demarcacion , por la importância de 

„  fu mas breve conclufion, como afi me pro- 
„m eto  dela prompta deliberacion de V . S.

para confeguir por efte medio la mas fegu- 
;; ra , y folida armonia entre Ias dos Coronas, 
yy reciproca , y mutua correfpondencia de 
yy nueílra parte , en que tambien fe lograra el 

beneficio, y ventaja de mantener, y con- 
tener a los fubditos en los limites de fus ter- 

,, minos , repitiendome con eíle motivo a la
obediência de V .,S . para que la amplee en

loD
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Io que fuere de fu fervicio. Guarde Díos a  

V . S. muchos aíios, que defeo. Buenos 
„  Aires; 2ó de Março de i7}4.

yy

yyBefa las manos de V .  S.

,, Su mayor fervídor

D . Miguel de Salcedo.

,, Seíior D .Antonio Pedro 
de Vafconcellos.

Entrou na Praça o referido Official de 
Dragões no dia 5 de A b ril, com commiíTaô 
taô cautelofa , que nao pode fer viíla do G o
vernador fem particular detrimento, por fer 
hum publico teílemunho da inquietação do 
noíTo focego. Refpondeolhe o Governa
dor com prompto defvélo no mefmo dia  ̂ di- 
zendolhe, que fe achava fem as inílrucçoes , 
ou poderes de S. Mageílade^ para entrar nef- 
ta conferencia; (há muito tempo appeteci* 
das) mas que fegundo o contexto da fua Car
ta y julgava nao tardariao, por fe inferir delia, 
que as Cortes de Lisboa, e Aranjuez cuida-
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vao na mefma materiaj e logo que cliegaf- 
fem Ihe daria parte, com o gofto de hâ ĉr oc  ̂
cafiao de oiferecerUie de mais perto, a fua obe.- 
diencia.

Nao iiitisfeito o Governador de Buenos 
Aires da reporta , repetio ( fern admittir va-̂  
gares ) cm fegimda>  ̂é terceira Garta as mef- 
mas inftancias , e com mais' avançadas cir- 
CLinrtancias , e aftuto protefto;, a .fim de con
teria vifinhança, è guarniçao- da Praça em os 
limites de tiro de caiîhaor b » , . > .

Pagou o Governador erte cuidado por 
Carta efcritæem z  de'Mayo , com eftas, e> 
outras muy carinhofas exprefsoes : ,,

fehtia ( pelo impoffivel do poucd I que nefta 
parte o podia agradar ) ô julgarte corn ma- 
yores poderes* ,̂ do que levarao ao GongreBv 

yy io de Utrecht .os Plenipotenciariosfde Por- 
tugal, para baver de eritrar.no manejo de, 

yy huma tao relevante materia; e ultimamen- 
te , que deviaô recorrer a Suas Magertades 
Cathôlica  ̂ e Portugiieza , jpara f̂e nao al
terar a reciproca harmonia, que 'há tantos 
annos ie mantinha nerta Fronteira ; virto, 

,, que fe achava fem ordem de Teu Soberano ; 
,, e em quanto a nao tivefle , nao lhe era per-

D ii  mittido

yf
yy

yy-
yy
yy
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jy mittldo concordar em nenhuma das propo- 
fições; que lhe tinha feito nas fuas tres Car  ̂
tas y mas nas que foíTem’ do feu particular 
agrado , vencería todo o impoííível para 

yy com as operações ratificar o defejo de o fer- 
yy vir. í. ! f; ■

Mal ouvidas do Governador de Buenos 
Aires eílas razões , e ultima repoíla do noíTo 
Governador; entrou ' logo aberta e decla- 
radamenteta maquinar o fitio , e conquifta 
daColonia, fazendo naquella Cidade adian
tar os àpreílos Militares, que até efte tempo 
caminhavaõ .com .vagarofos , e lentos pafi- 
íbs. . : í i

' Ouvida na Praça taõ cérta , e òdiofa 
noticia, acodio o Governador no dia 15 do 
dito mez de Mayo com a importante infinua- 
çaõ  ̂de hum proteíloy na efperánça de extra-'̂  
hir pòr via' defta diligencia o util de álguma 
licita , e condicional tranquillidade , defpa- 
chando, para paíTar ,a Buenos A ires, ao T e 
nente ide iMcftre de Campo General Pedro 
Gomes dè Figueiredo , com a feguinte Car
ta. ‘ /  í  h

• i

i
'h:í j;. ,,
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Carta de protejlo do Governador da Coloma pa
ra ode Buenos Aires.

>7
77

77 
7?

U y Senhor meu. Acho-me certiíí- 
_  cado de paíTar VoíTa Senhoria a efta 

,, banda pela guarda deS.Joaõ (e já  fe diz 
y,!publicamente ) a difpor com violência , o 
;V que as fuas tres Cartas deixarao de perfua- 
j, dir > por lhe faltar a organizada alma da ra- 
,, zaõ j - pois fuppoiido-me VoíTa Senhoria na 

primeira prevenido de meu Soberano, com 
iguaes inftrucçoes , e ordens das que lhe 
deu Sua Mageílade Catholica , para regu- 

, larmos os limites defta Colonia y me pedio 
na mencionada lhe deíTe huma pofitiva re- 

„  pofta do dia fixo , em que houveíTemos de 
yy concorrer para a exafta , e pontual diligen- 
yy cia da referida demarcaçaÕ. Ao que re^ 
yy pondi fincéra-, e verdadeiramente , me nao 
y, haviaõ chegado taes poderes delRey meu 

Am o, com que houveíTe de entrar na mef- 
yy ma conferencia. Satisfeito VoíTa Senhoria 

mal defta,minha repofta , ( a que charnou
„ fuccinta ) me repetio^fegunda Carta, inf-

„  tando,

77
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„  tando, e proferindo, que defde logo , e 
,, fem mais demora determinaíTe o dia, em 
„q u e  haviamos de concorrer ambos , pela 
„  que reprefentavamos de noíTos^Soberanos , 
„  a fím de affinalarem-fe a efta^Colonia os ter- 
„  mos , e limites, que Ilie competem , à con- 
„  tinuaçao do que provem os dous artículos 
„  quinto, e fexto da P a z , para que as duas 
„  nações fe contiveíTem, em o que a cada 
„  huma correfponder no interin, que informa  ̂
„  dos defte ado de convenção , approvalTeni 
,, os Monarcas , ou refolveíTem o que achaí^ 
„  fem conveniente, concordando-fe no tempo 

para a citada ratifieaçao , ou aceitaçao de 
ambas as Mageftades 5 no que Vofla Se- 

„  nhoria efperava o meu confentimento fínaL 
„  A  tao nova ,- e exquifita^propofiçaõ de ha-̂  

ver de operar, nenhum fubdito fem ordens 
o pode fazer em qualquer matéria, ( quaii  ̂

,, to mais em huma de tanto pezo.) Foy pre  ̂
„  cifo dizer a Voíla Senhoria , que fó de me 

deter a difcorrer nella , prefumia me fizeíTe 
„  de alguma forma incurfo no crime de ufur  ̂
,, pador da poteílade Regia ; mas defprezaiv 
„  do VoíTa Senhoria o reverente*, e juftifican 

do da minha impôíribilid,ade ( quando íém
„  atten-

X
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yy attençaõ , ou decoro da foberania podera 
fer aceitavel) vi produzidos na fiia terceira 

yy Carta os ameaços, e proteilo, que nella me 
yj faz , pertendendo Vofla Senhoria fe conte- 
yy nha a guarniçao , e viíinhança nos limites 
yy de tiro de canhao , diftri£i:o novo, que fo 
yy Y ,  Senhoria, com a intelligencia, que dá 

ao artigo quinto da Paz de Utrecht y pode 
fuppor Ihe pertence; nao porque elle o ex- 
prefle ; ou infinue, nem já mais fe tenha vif- 

yy to em efcrito publico , convenção y trata- 
yy d o , ou ajuile defde o anno de 80 j ( que he 
,, o da fundaçao da mefma Colonia ) de don- 
1, de venho a inferir, com bem juilificada cau- 
,, fa , ferá certo , o que fe affirma de V . Se- 
„  nhoria cuidar na pratica domefmo difcurfo. 
„  E como nefta Praça há memórias das hofti- 
,, lidades , que dahi fe Ihe tern feito ( baftan- 
„  temente impias) em diverfas occafiões, de- 
yy baixo da boa harmonia , contra o direito das 
„  gentes , e obfervado na Europa, onde pri- 
,, meiro, que nenhuma fe execute, fe priva a 
yy communicaçao, e ailinala tempo para fe Ihe 
,, dar principio, e pela circunftancia de dizer 
„  Vofla Senhoria ferey refponfavel aos dam- 
yy nos; e prejuizos, que poíTaõ refultar da in-

„  obedi-
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obediencia do Tobrcdito artigo quinto, co* 
„  mo das precauções, que em fé de feu vigor 
„  fe tomarem a confervar, e manter os terri- 
„  torios dependentes do dominio delRey feu 
,, Amo , baftantemente perfuade a interrupt 
j, çao , que determina fazer no focego , que 

noífos Soberanos tao gloriofamente desfru- 
tao na Peninfula de Hefpanha, me refolvo 

.„adiantar o requerimento, que em tal cafo 
,, nao devo omitir, defpachando ao Tenente 

de Meílre de Campo General Pedro Gomes 
de Figueiredo , para que demonílre a^oíTa 

,, Senhoria he o íitio , em que nos achamos, 
■ „ hum limitado , e curto rincão na borda da 
,, praya, defoccupado pela fua inutilidade de 
„qualquer das duas Coroas 5’ pois fomente 
„  produz o paílo , que por agora aproveitao 
), os gados manfos do lavor, e mantença def- 
„  te povo , e de alguma forte em prejuizo 
,, proximo, ou remoto do direito, que a el- 
„  le tiver hum dos noífos Soberanos 5 porque 
„  acabado o proprio gado , fempre o terreno 
,, fica no mefmo lugar ; nao fe podendo ar- 
;; guir por nenhum principio , involve dolo 
„  o tal paílorigo , por quanto eu tenho hido 
;; de tao boa fé nefta operaçaõ, que nunca

nas
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y, nas occafioes de feca, ( que íao as em que 
,, fe, alarga mais ) deixey de o dizer a íeu 
,, anteceíTor para lhe nao caiifar novidade , 
,, quando os Officiaes das fuas guardas lhe 
„  deíTem parte 5 nem menos fe impedio en- 
p traíTem alli os foldados Caílelhanos a re- 
,/giftar fe havia cavallos de Sua Mageíla- 

de Catholica, antes lhe mando fazer tao 
patente tudo, que por evitar demora, ou 

„  alguma má vontade dos paftores , vay 
,, acompanhallos hum Cabo de Efquadra 
,, Portuguez. Porém nao fe fatisfazendo 
„  VoíTa Senhoria da lifura, com que lhe fal- 
,, lo , fem involverme na queftaõ da linha 
„  imaginaria , ( que toca a noíTos Amos , 
yj por fe achar em pé defde os reinados dos 
„  Sereniflimos R eys Dom Joao II. , e Dom 
„Fernando oCatholico) reconhecerey quer 
„V oíT a Senhoria, fem titulo jurídico , mais 
„  que o do feu mero capricho , reduzimos a 
„  menor limite do eftreito , em que ha^de? 
„  zoito annos vivemos , fe fervira então de 
„  ordenar fe lhe paíTe em fe authcniica o 

protefto , que em meu nome , como Mi- 
niftrd de Sua Magcílade Portugueza , e 

„ d e  todos-os VaíTallos do mefmo Senhor
E „  exiften-
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exiftentes iiefta Praça / lhe ordeno faça a

79
77

77
77

VoíTa Senhoria huma , duas , e tres ve- 
zes, ou na melhor forma, que em direi
to fe requer , de que nao he a noíTa in
tenção alterar , ou quebrar a Paz , nem 

,, defembainharemos a efpada, fem que pri- 
,, meiro para iíTo fejamos incitados dos fub- 
„  ditos de Sua Mageftade Catholica : e de- 
,, claramos o naõ faremos por outro fim , 
yy ou motivo; que para defender o pafto dos 

noífos gados, em quanto fe nos naS mof- 
trar cédula do noíTo Soberano 5 porque fe 

yy VoíTa Senhoria me vem fazer a guerra com 
,, ordem do feu , a mim baílame ter a meu 
yy favor a ley natural, que obriga a defen- 
yy der eftes moradores as próprias vidas y e 
yy fiados na juíliça da noíTa caufa y efpera- 
,,mos com fé pia ajude o Ceo a oppofiçao, 
yy que intentamos contra quem violentamen- 
,, te nos vier inquietar , e que nenhum 
yy cargo fe nos faça , tanto no fiipremo Tri- 
„  bunal y como no theatro do M undo, do 
yy fangue derramado , por obrarmos pacifi- 
yy camente na mefma occafiao. Com efta re- 
„  pito-me no ferviço , e obediência de V of- 

fa Senhoria; que Deos guarde. Colonia,
e M ayo

•í?:
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,, e M ayo quinze de mil fetecentos trinta e 
;; quatro.
.  ► -

‘ „  Be)a a mao de Voffa Senhoria

Seu mayor fervidor

Ant07110 Pedro de Vajconcellos. ,

,, Senhor D . Miguel de Salcedo.

Recebeo 0 Governador de Buenos A i
res em authentica forma o proteilo , que lhe 
mandou o noiTo Governador intimar pelo re
ferido Tenente de Meílre deGampo General  ̂
e por elle ultimamente lhe refpondeo em publi
co Manifefto de 25 do dito mez de M ayo, 
que anao conterfe a guarniçao daColonia nos 
limitei de tiro de canha5 da Praça , feriaõ de 
conta do Governador todos os damnos, e 
perdas, que fe feguiíTem aos dous Soberanos  ̂
e que de fe faltar a efta regularidade , forço- 
famente fe havia ufar do direito , que em tal 
cafo correfponde 3 porque fó com as armas fe

E ii pro-
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proporciona a devida fatisfaçao a hum tao 
notorio aggravo.

Nao recebia o Governador eftas repof- 
tas com menos cautela, que cuidado , e fem 
dilaçaõ procurou também viltimamente dizer- 
lhe em outro femelhante papel por fua mao 
aííinado em 27 do dito mez , as feguintes ra
zoes : ,, Que em quanto o Senhor D . Mi-
„  guel de Salcedo , Governador de Buenos 

Aires por Sua Mageftade Catholica , lhe 
nao fizeíTe ver em efcrito publico de con- 
vençao, ajuíle , ou concerto eílipulado en- 

,, tre as Coroas de Portugal, e Caftella, foy 
„  fempre, e fe acha regulado o território da 

Colonia na longitiid de tiro de canhaõ , e
5, que nefta forma o tem logrado a Mageftade 

de EIRey feu Amo  ̂ e os Sereniffimos Se
nhores Reys feus Anteceíibres ( como ago
ra expre (Ta no papel que remette) reconhe-» 
ceria por violenta, e perturbadora da Paz" 

,, qualquer operaçao, que le encaminhe dire- 
„  d a , ou indiredamente a obrigar a tao eftra- 
5, nha novidade  ̂ na forma que tinha declara- 
,, do nas fuas Cartas , e em efpecial na cita- 

da , que mandou pelo Tenente de Meftre 
fP de Campo General ao referido Senhor Go-

;; vernador

99
99
99
99
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,, vcrnador D . Miguel de Salcedo , a que fe 
yy remettia por repoila a eile requerimento do 

mefmo Senhor.
Aqui fez alto o Gevernador de Buenos 

Aires na expedição de feus ameaços, mas nao 
na de feus artificiofos cuidados, dando-fe a 
conhecer intrépido, e a£Hvo em nao pouparfe 
a todo o emprego de folicitar gente; e apref- 
tar hum grande trem de munições , e mate* 
riaes de guerra; para paifar o R io  da Prata , 
e entrar pela campanha da Colonia a dar prin
cipio ao feu ataque, nao tardando neila exe
cução mais que quatorze mezes j porque em 
29 dejulhode 1735 procurou acometternos 
por mar, defearregando o primeiro golpe no 
navio , que aprezou no dito R io  , que da 
Colonia fahia carregado para a Cidade da Ba
hia.

AíTim hiao crefeendo cada dia no mefmo 
R io  os infultos, e roubos , e por eíle motivo 
os navegantes delle já certos no perigo, por
que viaõ o damno , comettido com força def- 
coberta pela fua nao S. Bruno , pela galera , 
ou patacho de Alzebar, e por dez lanchas de 
corfo , compondo-fe a guarniçao defta Efqua^
dra de feifeentos e cincoenta homens, mais

ma-
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maritimos, que militares , e mais valentes, 
que difciplinados j cincoenta e quatro peças 
de artilharia , e alguns pedreiros de ferro , e 
bronze, que jogavao as lanchas, procurando 
no mefmo tempo com efta força por mar fa
zer diverfao às noíTas armas pela marinha.

Defembaraçado o Governador de Bue
nos Aires da expedição da fua Efquadra , vef- 
tidas as armas, e apreílado de todo para paf- 
far aos campos da Colonia , fe embarcou no 
Riachoulo , porto da dita Cidade de Buenos 
A ires, com D. Domingos Petrarca, Capitao 
Engenheiro , e outros Òfficiaes de Guerra no 
quarto de modorra do dia 5 de Outubro, e 
ao amanhecer defembarcou fobre as prayas 
dos contornos da noíla Praça dez léguas ; 
montando nos cavallos, que lhe eflavao pre
venidos , paíToii ao lugar das V iboras, po- 
voaçao de Caftelhanos : alli fez alto , efperou

vinha feguindo, juntou todas as forças, e alli, 
como em campo aberto, fez oftentaçao da 
fua grandeza , na fegurança de nao encontrar 
oppofiçao, pois conhecia nos faltavao meyos 
para lha fazer.

Contavamos a eíle tempo i8 dias do re-
feiido

iiái
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ferido mez de Outubro , cheĉ a hum Subalter- 
no de huma das duas Companhias de Caval- 
los f que andavao na Campanha occupadas 
em vigiar o inimigo, e fazendo reconduzir 
para dentro da Praça as poíTiveis provisoes, 
com avifo do Commandante das ditas Com
panhias Ignacio Pereira da Sylva ao Cover* 
nador , dizendolhe , que as Tropas volantes 
do inimigo nao fo fe achavao difeorrendo li
vremente o ambito da Campanha 5 reduzin
do a cinzas a mayor parte das eilancias j pa* 
decendo com igual rigor plantas, cafas no
bres, humildes, e Capellas j condemnando à 
eferavidao muitos pretos lavradores, eprizio- 
nando muitas peíToas brancas , a quem naõ 
valeo a fuga ; mas que juntamente fe tinhaõ 
avançado até o R io  deS.Jofeph , cinco le-, 
guas da Fortaleza.

O  noíTo Governador, que fempre^defe- 
java acertar no que devia feguir, defpachou 
logo com repofta o dito Official, para que 
diiTeiTe ao mefmo Commandante, fe meteíTe 
quanto antes debaixo da artilharia da Praça j 
de forte , que trouxeíÍe fempre a marcha da 
fua retaguarda falva dos tiros do inimigo , a 
fim de naô perder hum foldado na Campanha,

que
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que nao põdia defender, por lhe fer muito ne- 
ceíTario na Praça , que fó devia confervar. 
No entanto hia o Governador continuando 
nos moleílos cuidados de repararfe , e cobrir- 
fe, em que havia muitos dias , e noites fe en
tretinha por aquellas partes da muralha , que 
fe achavao defapercebidas na confiança da 
p az, em cujo trabalho até os meninos das 
très efcólas fe empregavao com tal obediên
cia ; como fe tiveíTem inteiro conhecimento 
daquella obrigaçao.

A  20 ( verdadeiramente primeiro dia da 
guerra da Colonia ) amanhecendo, fahio o di
to Commandai;ite debaixo da artilharia da Pra
ça, onde antes fe havia recolhido 5 e a meya 
légua de vigilante marcha obfervou , que o 
inimigo , formado em efquadroes , vinha mar
chando direito a nós , aviftando no mefmo 
tempo os muros da Fortaleza , donde foy 
olhado com menos temor , do que efpanto. 
Confiava o fcii poder nefte dia de mil e du
zentos Militares de Cavallaria ligeira. O  nof- 
fo , que formava o corpo das duas Compa
nhias de Cavallos , governadas pelo referido 
Commandante Ignacio Pereira da Sylva, con
tinha cento e feíTenta foldados y quaíí todos

Traf-
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Trafmontanos, Beirôes, e de Entre Dou
ro e Minho , difciplinados na guerra paiTa- 
da , e Tropas das ditas Provincias, donde ti- 
nhaõ fahido no anno de 1717 a povoar a Co- 
lonia.

O  Governador de Buenos Aires, que vi
nha na vanguarda daquelle Efquadrao , mof- 
trando que defprezava taô pequeno Corpo, 
mandou picar a marcha a feifcentos dos feus 
Soldados 5 e com a mefma ordem da marcha, 
já debaixo da artilharia da Atalaya, acomette- 
rao a noíTa Cavallaria , que fuftentou confian
te frente a frente todo o dia o combate, fem 
mais perda, que a de hum Soldado veterano 5 
até que os Cafielhanos, ou timidos da noite, 
como mãy de confusões , ou do fogo das 
noíTas armas, e artilharia, fe retiraraõ com 
perda da opinião , e de muitos Soldados íeri- 
dos, e alguns mortos, indo alojarfe de traz 
das Lombas de Santo Antonio, campo enco
berto da noíTa artilharia , em pouca difiancia 
da Fortaleza.

O  noíTo Cdmmandante prevenido das 
ordens , que o Governador havia pouco 
lhe tinha mandado, fe retirou a Praça com 
as duas Companhias , e alguns moradores

F dos



Attente affim o Governador à intrépida 
invafaô deíle dia, que naõ temeo, mas re
ceou , como de inimigo vifinho , e poderofo 5 
e certo de que o Governador de Buenos Aires 
tinha empenhado a propria peíToa para vir íí- 
tiar a Praça , depois de deitar fora delia os ca- 
vallos , por na5 haver onde paftoreallos, que 
fez fahir jarretados , a fim de fe nao utilifar 
delles o inimigo , mandou fechar as duas por
tas da ferventia da mefma Praça , na qual de
pois de guarnecer os muros delia, para paíTar 
a noite fobre as armas, tomou lugar para ob- 
fervar o movimento das Tropas inimigas, e 
fazer diílribuiçaõ dos polios , que as da guar
nição deviao defender j para o qual effeito ti
nha paíTado moílra , com aífiílencia dòs dous 
Medres de Cam po, a todas as peíToas pa
gas , Ordenanças , e homens pretos, capa
zes de pegar em armas , cuja divifaõ ajuda
mos, para melhor intelligencia dede ataque , 
com a Planta da Praça, e Mappa juntos, 
pelos quaes veremos a fua defenfa , c dif- 
tribuiçaõ dos lugares , que o Governador , 
fem perder tempo, declarou aos Officiaes de

Guerra
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Guerra deviao com execução prompta de
fender ; pois a occafiao era para abbrevia- 
do remedio ; em que já fe devia entrar fern 
defcanço.

F ii Vlanta
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intelligencia deftacados todos os Officiaes 
de Guerra , para os pojios que Ihes defii-̂  

' fiou 0 Governador  ̂ os quaes aceitarao tao 
obedientes co?no zelofos dasfuas obriga
çõeŝ  com 0 numero total da artilharia do 
recinto daPraça^ e de todos os homens , 
com que fe achou guarnecida na fua expu- 
gnaçaó.

Artelharía 
do recinto 
da Praça*

Honiês da 
guaraiqaõ 
da Praqa.

C Ortina, que ata os dous baluartes, 
junto na qual, e dentro da Cida- 

della deftinou o aflento da fua barraca o 
Brigadeiro de Infantaria Antonio Pedro 
de Vafconcellos, Governador da Pra- 
Ça,
Com hum Capitao de Infantaria,
E hum Sargento, natiiraes do R e in o , 
Rondando defde o dito dia 20 de Outu
bro de 1755, defvélo ob-
fervar a vigilância de cada hum em feus 
pòftos, e acodindo.a todas as mais par- 
: tes.

3



Artelliaria 
do recinto 
da fraqa.

'Kelaqai doJitio

Da pag. antecedente

Homes da 
guarniçaõ 
da Praqa.

tes , onJe fe fazia precifa a fua peffba. 
Sua barraca a numero i. Do Capitao ", 
a numero 2.
Cento vinte e quatro paíTos communs 
de extenfao tern efta cortina; onde fe 
abrio a porta falfa; Z , que defendia o 
Capitao de Infantaria Manoel de Mace
do Leitão Pereira, natural do Reino, 
Com Officiaes Subalternos de Infanta
ria
E Soldados da mefma.
Barraca defta guarniçao, a numero 3.

5

U

Baluarte de Santo Antonio, de cu
ja defenfa fe encarregou o Sargento ma- 
j w ,  Commandante do Batalhao M a
noel Botelho de Lacerda , ( hoje Meftre 
de Campo ) Trafmontano, da Villa de 
Murça , que na antecedente guerra fer-. 
vio com eftimaçao os poílos d,e Capitaõ 
de Infantaria, e Ajudante de Campo.

Paílbu
42
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Arfclhana 
’ t do recmto 
< dafiâ a.

da Nova Cohnia do Sacramento, 5 5
Homes da 
giiarni^aõ 
da Praqa.

. . V Da pag, antecedente 42

Paflbu no anno de 1715 a fervir na Ame
rica , onde tern moftrado fer feguro fia
dor de heroicas acções , i *
Com Officiaes Subalternos de Infanta-
ria
E Soldados Infantes,
OCapitao da Artilharia Joao de Meirel- 
les da Cunha ; natural do R eino, Alfe- 
res de Infantaria, que foy do Regimen
to do P orto,
E Soldados da Artilharia.
O  Capitao da Ordenança Manoel do 
Couto . Alferes de Infantaria, que foy 
do Regimento do Porto,
E Soldados da Ordenança , com alguns 
Pretos de preílimo para o manejo da lan
ça , e da artilharia do dito baluarte.

Peças de artilharia de ferro , e bron
ze monta eíle baluarte , calibre de 4 ,  
8 , 12 , 18 , e 24.
Barraca deíla guarniçao, a numero 4. '

}

6Z

Corti-
*57
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Artelharia 
do recinto 
Ua Praqa.

9 da pag. antec

Ketacai do fitlo
Homes da 
guarniçaõ 
da Praq'a.

, Da pag, antec. 1J7

ÎO

Cortina, ou ramal do Sul, em cuja 
muralha contamos trezentos vinte e qua
tro paíTos communs de extenfao , que 
o Governador dividio em cinco poílos. 
Primeiro poílo defendia em feíFenta e 
cinco paííbs de muralha o Capitaõ de 
Infantaria Joao de A breu, natural do 
Brafil,
Com Officiaes Subalternos de Infanta-
na
E Soldados da mefma , e da Artilharia.

Peça de artilharia de ferro, calibre de 
24, montava efte poílo.
Barraca defta guarniçaõ, a numero y.

Segundo poílo, que defendia em 
feíTenta e cinco paíTos de muralha o Ca- 
pitaô deCavallos, Commandante daCa- 
vallaria Ignacio Pereira da Sylva, Traf- 
montano, da Torre de Moncorvo , a 
quem os trabalhos da ultima guerra, e

mar-



âa Nova ColonJa do Sacramento. 5 J
/rtelharia 
i o  rçcinto 
da i*iaça.

IO da pag. antec.

Homës 3»
guarniqaS 
da Praça»

Dapag. antec. i 8 j

marchas de Catalunha nao cançarao :• os 
do fitio , e campanhas da Colonia , lhe 
debilitaraô as forças para o acabar no an
no de 1759 , em que faleceo ,
Corn Officiaes Subalternos da Cavalla-
ria,
E Soldados da mefma ,
E da Artilharia ,

i Peça de artilharia de ferro, calibre de 
' 8 , montava elle poilo.
Barraca defta guarniçao, a numero 6.

Terceiro poilo , que defendia em 
feiTenta e cinco paflbs de muralha o A l
feres de Infantaria Francifco Saraiva da 
Cunha , natural da Serra da Eílrella , 
Com hum Sargento , vinte e cinco Sol
dados Infantes, e hum Artilheiro.

I Peça de artilharia de ferro, calibre de 
S , montava eíle poílo.
Barraca deíla guarniçao, a numeio 7* 

Quarto poílo , que defendia em 
_ feíTenta e cinco paíTos de muralha o

i^Capitaõ de Infantaria Theodofio Gon-
G  çalves

40
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Arteîîiaria 
do recinto

Já Re/açao do Jttlo
da Praç4

12 da pag. antec.

Hotnés! dâ 
gOãr»i<;ahõ daFraço«

Dapag.antec, 256

20

çalves N egraô, natural do Brafil ,
Com dous Officiaes Subalternos, vinte 
Soldados Infantes, e hum Artilheiro ^
E Soldados da Ordenança ,

Peça de artilharia de ferro ; calibre de 
8 , montava eíle poílo.
Barraca defta guarniçao, a numero 8.

(Quinto pofto, em cuja margem , 
e pray a fe conclue a extenfao defte ra
mal , ou muralha, ( Depois fe fixou com 
o Forte de S. Joao , que monta fete pe
ças de artilharia grofia) Defendia efte 
pofto em feíTenta e quatro palfos de mu
ralha o Alferes de Infantaria Theodofio 
Guerreiros , natural do Alentejo ^
Com dez Soldados Infantes ; e hum Ar- 

' tilheiro',
Hum Official da Ordenança , e trinta e 
quatro Soldados da mefma.

Peça de artilharia de ferro, calibre dê
24, montava efte pofto.

Ditas mais pela praya da parte' d e___
dentro a cargo defta guarda, calibre de' 557

18,

1 1
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/rtçTharia 
i3o '•ecînto àÀ Fraçai

2 0  dapag. antec.

da Nova Colonià do S a cram onto. 5 7
Hotnês d« 
guarnî do 
da Traça.

Da pag, antec, j  5 7

18, e 24. Barraca deila guarniçao, a 
numero 9.

Baluarte de S .Jo ao , de cuja de- 
fenfa fe encarregou o Tenente de Mef- 
tre de Campo General Pedro Gomes de 
Figueiredo; ( hoje Meftre de Campo 
Engenheiro ) natural do Reino , e C a
bo verdadeiramente de infatigável appli- 
caçao ao ferviço de Sua Mageílade, 
Com o Capitao de Infantaria Antonio 
Rodrigues Figueira ; natural de Lif* 
boa y
Tres Officiaes Subalternos de Infanta
ria , trinta e cinco Soldados da mefma, 
e oito da Artilharia ,
Dous Officiaes mayores da Ordenança , 
o Capitao Jofeph da Cofta Pereira, e 
Jeronymo de Ceuta, naturaes do R e i
no ,
E Soldados da mefma, com alguns Pre-

46

tos de preftimo para o manejo da lança , 5 7̂
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Kelaçáo do Jiúo
Artelharia 
do recinto 
da Praça.

20 dapag. aatec*

Homes da 
guarniqao 
da Traça*

Dapag, antec. J87

e da artilharia do meftno baluarte.
9 Peças de artilharia de ferro , e bron

ze monta eíle baluarte, calibre de 8 , 
18, e 24.
Barraca deíla guarniçaõ, a nuniero 10.

83

Cortina, ou ramal do Norte, em 
cuja muralha contamos trezentos vinte 
e quatro paíTos communs de extenfao, 
que o Governador dividio em cinco poí  ̂
tos. O  primeiro pofto defendia em fef- 
fenta e cinco paíTos de muralha o Capi- 
taõ de Infantaria Placido Alvares de 
Magalhães, natural do R ein o , Alferes 
de Infantaria, que foy do Regimento 
do Porto,
Com Officiaes Subalternos da mefma , 
Soldados Infantes vinte e feis, e da A r
tilharia dous,

Peças de artilharia de ferro, calibre 
de 8 , e 12 , montava eíle poílo.

Barra-

.1
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Arfceliiana 
do recinto 
da Praça.

da Nova Colonia do Sacramento, 59
Homes da 
guarniiqaõ 
da Pr.>qa.

Dapag, antec, jq2j I da pag. antec.

Barraca defta guarniçaô ; a numero 11.
^ Segundo pofto , que defendia em 
feflenta e cinco paíTos de muralha o Ca- 
pitao de Infantaria Jofeph de Oliveira, 
natural do Reino , onde havia fervido 
na ultima guerra,
Com Officiacs Subalternos de Infantaria, 
Soldados da mefma,
Barraca deíla guarniçaõ , a numero 12.

Terceiro pofto, que defendia em 
feíTenta e cinco paíTos de murallia o Ca- 
pitaõ de Cavallos Manoel Felix Correa, 
natural do R ein o ,
Com Officiaes Subalternos" da Cavalla- 
ria ,
E Soldados da mefma,
Da Artilharia,
E da Ordenança.

I  Peça de artilharia de ferro, calibre de 
8 , montava efte pofto.
Barraca defta guarniçaõ, a numero 13;

_ Quarto pofto , que defendia em
} 2 feíTenta e cinco paíTos de muralha o A l

feres
577



do reciut9 da iAaça.
2̂ da pag, antec.

Kelãçaè doJitio
HoinSs d* 
guarniçaã 
da Praqa.

Dapag, antec. ^jj

feres de Infantaria Jofeph Mafcarenhas 
de Figueiredo, natural de Lisboa , coft 
o Capitao de Auxiliares Joao da Coda 
Q^uintao,
Dous Sargentos de Infantaria .
E viiite e dous Soldados Auxiliares. 
Barraca deíla guarniçao, a numero 14.

Quinto poílo , que íe limita no 
Forte de NoíTa Senhora do Monte do 
Carm o, no qual fe conclue a extenfao 
deíle ramal, ou muralha , que defendia 
em feíTenta e quatro paíTos delia o Alfe
res de Infantaria Francifco Fernandes, 
natural de huma das Ilhas dos Açores, 
Com Soldados de Infantaria,
Ditos da Artilharia,
E da Ordenança,

Peças de artilharia de ferro, e bronze 
monta o dito Forte, ( hoje reedificado , 
e tortiífima bateria) calibre de 4 , 8 , e
I Q .

Barraca deft a guarniçao, a numero 15.

22

5

iií



da Nova Colônia do Sacramento. 6 i
üftdhan'ît 
do fecintoi
dfr Praça.

j6  dapag.antec.

Hôrhës daí 
Ifuarníçaã 
da Pr;!<;a,

Dapagi antec. 6 j 8

F
A  Cidadella , onde exiiïe a Igrejá 

Paroquial do Sacramento  ̂ ( VigairariOf 
Gollada ) o Palacio etn' que vive o G o
vernador, o Hofpital R e a l, Cafa da Pa- 
lamenta da artilharia , Qiiarteis, ò Hof- 
picio de Santo Antonio , e o Corpo' da 
Guarda principal. Para guarniçaõ deite 
nomeou o Governador o Ajudante ào 
Numero Manoel Pereira da Fonfecá- , 
natural do R ein o ,
Com Soldados Infantes,
Ditos da Ordenança.

As Caíàs Reaes do trem com du
zentos palmos de extenfaÕ, e centó vin
te e cinco de fundo, que o Governadôf 
mandou fundar na prãya do mefmo no-.

3 6 mc ( trem ) com proporcionado pateo rîo ^̂ 5
centro



62
Artelharia 
do recinto 
da Fraça.

J 6 p̂ g- antec.

Kelaçao do Jitio
HomSs ds 
guariiiqaS 
da Praça.

Dapag.antec* 6 6 J

centro para íiia ferventla. Contém na- 
quella parte , que fe acha acabado , on
ze armazéns, e feis faloes fobre elles, 
com dezafeis facadas à frente : occupa- 
fe o melhor deíles quartos com très mil 
armas de fogo de rèferva ; duzentas par- 
tazanas , cento e cincoenta lanças, du
zentos peitos com efpaldas de a ç o , e 
trezentas efpadas, Todo eíle armamen
to fe acha hoje collocado com aceadiffi- 
mo tratamento em huma figura, ou ar- 
maçao , cujo defenho moílramos na 
Planta , que vay no fim deíla Relaçaõ.

Os mais quartos, affim altos, co
mo baixos recolhem arreyos, munições 
de boca , e guerra , e outros petreclaos 
Militares , que para conílrucçao delles, 
he que foy levantada a referida cafa do 
trem. Em hum dos armazéns delia, com 
a ferventia para a travefla , que fahe à 
praya, creou o Governador hum Corpo 
,de Guarda , encarregando k fua guarni-

}6 çao a defenfa, e vigia das prayas, e por- ^^5
tos



ãa "Nova Colonîa do Sacramento. 65
ArtélharFa 
do recinto 
da Fraqa.

j 6  da pag, antec.

H om e s da 
guarnuja5 
da Praqu.

Dapag.antec. 665

tos da marinha, que fe achavao expoftos 
a alguma interpreza por mar, ou por ter
ra em baixa maré. E affim nomeou para 
Commandante defta Companhia ao AI- 
feres de Infantaria ( então Soldado In- “ 
fante da Companhia do Mettre) Silvef- 
tre Ferreira da Sylva, natural de Gui
marães , que em outra Praça , em treze 
annos de continua guerra , tinha apren
dido as primeiras lições da arte Militar,
E dous Cabos de Efquadra de Infantaria, 
Dous Subalternos da Ordenança,
E cem homens avulfos,
Cuja Companhia dividio em quatro Ef- 
quadras, refpedivas aos quatro quartos 
da noite , fazendo rondar pelas prayas 
huma délias, em quanto as outras def- 
cançavao fobre as armas , e trabalhan
do de dia em fechar as bocas das ruas , 
que fe limitao nas prayas com ângulos 
vivos, e mortos formados de pipas ater
radas , e outras madeiras , de que a ne-
ceflidade fe valia. 77^

H Pe



64
Artelharia 
do recinto 
da fraqa.

j 6  dapag.antec,

'Relagai'do Jtúo ..
Homes da 
guarniqaõ 
da Praqa.

, Dapag. antec. j j  o

j  Peças de artilharia montadas fortifíca- 
va5 o angulo; que fez efta Companhia 
nefte poílo, huma de bronze, calibre de 
8 , as quatro calibre de libra.

2 Peças de artilharia de ferro havia 
mais a cargo defta Companhia fobre 
dous ângulos  ̂ que fechavao as bocas 
da rua dos Mercadores , e de Santa R i
ta  ̂ ambas de calibre de 12,

46

Bateria de Santa R ita  ̂ cuja guar
nição fe compunha do Alferes da Orde
nança Joao Correa de Moraes , natural 
da Cidade do Porto ,
Soldados da mefma Ordenança  ̂
Soldados da Artilharia ,
Homens Pretos para o manejo da artilha
ria.

5 Peças de artilharia de ferro, e bronze, 
monta efta bateria, calibre de 4, 8, e 24. 
Barraca defta guarniçao, a numero 16.

79^
Ba-



Artelharia 
do recinto 
da Fraça.

46 da pag. antec

da lifovaColonia do Sacramento.
,  Homes d*

guarniqao 
da Praqa«

Dapag, antec, 790

Bãtcriã de S. Pedro de Alcantara  ̂
guarnecida por Jofeph Ferreira de Brito, 
natural de Barcellos , Capitao da Orde
nança , e de louvável memória , pelo 
zelo com que fe applicou com feus Pre
tos a todo o trabalho defte fitio , *
E hum Sargento de Infantaria y *
Soldados Artilheiros, ”
Ditos da Ordenança, * 5
Homens Pretos, .

Peças de artilharia de ferro monta . 
efta bateria ( h o j e  mayor numero) cali
bre de 8 , i8 , e 24.
Barraca defta guarniçao, a numero 17. -

L
A  galera Penha de França, e o pa- 

taxo Camaraigipe , cujas embarcações 
pertenciao a intereífãdos da Praça. Va-

_  leo-fe dellas o Governador nefta oppor-------
54 tuna oceafiaõ ; naõ Ib para defenia do

H  ii por-

' i
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yVrtelharla 
<lo recinto

Relaçao Jo Jitio

da Praça.

da pag. antec.

Homes di 
guarni ao 
da Fra(̂ â ^

Dapag.antec, S ; i o

porto y juntas com hum bergantim do 
mefmo, como para cruzar entre as Ilhas 
de S. Gabriel  ̂ e obfervar de mais perto 
o movimento da Efquadra inimiga ; ar
mando-as com mayor fegurança , que 
adorno com a fcguinte guarniçao.
O  Capitao de Infantaria Manoel Carva
lho Simoe  ̂, natural de Coimbra, Offi
cial que no Regimento da Junta tinha 
occupado com luzimeiito o polio de Te- 
nenre^oronel,
Com Officiaes Subalternos de Infanta
ria,
Soldados da mefma,
Capitães maritimos 
Subalternos maritimos , ■
Marinheiros , e Moços ,
Capellao, e Cirurgião ,

Peças de artilharia de ferro', e alguns 
pedreiros, jogavaõ eftas embarcações , 
as de mayor calibre eraÕ de 4.

í
3Í
5
í

70
2

Homens

Eoç-

è
fe



Eccplicaremos ,  antes de continuar a Hijloria y 
algumas figuras,  cjue fa it c'a por decla- 

rar na Planta da Praça»

Novo defenho de cem braças de pítipè, 
que fe deve executar na Nova Colonia, obra
do pelo Brigadeiro Jofeph da Sylva Paes , a 
fim de fe dever fortificar regularmente.

N
Torres redondas nos fins dos ramaes; fac> 

do mefmo defenho.

Accrefcentamento , que jfe deve fazer 
na bateria de S. Pedro de Alcantara ; he do 
mefmo defenho.

Outro accrefcentamento, que fe deve 
fazer na bateria de Santa R ita , he do mefmo 
defenho.

EA



Kelaçao do Jitio

nho.
Eftrada coberta, e foíTo do novo defe-

A  Capella de Santa R it a , de que he 
Padroeiro o Meftre de Campo Manoel Bo
telho de Lacerda.

O  Collegio dos Padres Jefuitas.

T
A  Capella de S. Pedro de Alcantara, 

de que he Padroeiro o Governador da Praça.

V
A  Capella de NoíTa Senhora da Concei

ção no arrebalde ; demolida; e roubada pelos 
Caílelhanos.

A  Capella de NolTa Senhora da Naza* 
reth 110 arrebalde; também arrazada pelos di
tos.



da 'Nova Colonla do Sacramento.

t

A s duas portas da Praça nos ramaeS; e 
porta falfa aberta no fitio, todas tres fechadas 
de pedra , e cal no prefente tempo. A  fer- 
ventia da Praça, para o Campo do Bloqueyo. 
fc faz por ponte levadiça.

Os números de i atè \ j  da Flanta j fao os abar
racamentos dos Oficiaes , e Jiias Compa- 
nhias , arrimados a feus pojlos , na forma 
(jue fe  declara no Mappa , cjiie vein feguido 
de pag. 51. Diremos agora o cine contém 
os mats numeros , ciue fe  feguem.

18 As cafas do Sargento mayor da Praça An
tonio Rodrigues Carneiro, Condu£l:or 
dos Cafaes, que povoarao a Colonia.

19 As cafas doEfcrivao da Matricula  ̂ no
terreiro do exercido.

CLO O  moinho de vento levantado depois do 
fitio para moenda de algum grao, quc 
fe recolheo à Praça.

21 O quartel dos caboiicos, que trabalhao
nos Armazéns, e Ribeira.

22 O bairro do Sul arrazado a ferro, e fogo
pelos Caílelhanos.
 ̂ O
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25 O bairro do Norte j demolido na mefma 
forma pelos ditos.

24 As cafas do Meftre de Campo Engenhei
ro • arrazadas pelos ditos.

25 A  brecha que abrirao os Caílelhanos
com as fuas baterias.

2 6 A  trincheira por onde os íitiadores fe com- 
municavao de huma obra a outra , e 
com a fua Cavallaria ; que tinhao na bai
xa da Nazareth.

27 Primeira bateria  ̂ que levantou o inimigo
de quatro peças de canhao, calibre de 
8 y na ladeira da Conceição.

28 Segunda bateria do inimigo, que levantou
no moinho de vento de dez peças, cali
bre de 18 , e 24. E dous morteiros.

29 Terceira bateria, ou Praça do inimigo
com feis peças de canhao do mefmo ca
libre , que ultimamente levantou no po
mar d eN .... de Sampayo.

}o Barraca do Reverendo Padre Thomas 
Berly , e de feu Companheiro, Religio- 
fos Jefuitas, e Procurador das Mifsões, 
Commandante da Cavallaria Tupia , 
acampada na baixa da Nazareth.

31 Duas lanchas, de dez que o inimigo tra
zia
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zia no R io  da Prata , por onde fe com- 
municava das fiias embarcações com o 
Exercito fitiante.

52 Arrayal do inimigo, meya legua diftan- 
ciado da nofla Praça , para onde fe reti
rou em Janeiro de 1736, com o motivo 
da chegada do noíTo íbccorro.

N ai defenhamos na Planta as dezoito ruas, dê  
zafeis trave/as f (jiiatro terreiros da dita Co  ̂
Ionia y e trezentas vinte eJete cafas , a ma* 
yor parte terreas y em (jiie hahitavai antes 
dofitio duas mil e feifcentas pejfoas de amhos 
osfexos y e defohriga da Parocjiiia y em cujo 
numerofe incluem os Militares daguarniqa’Oy 
por nos parecer defnecejario a Hijloria : baß 
te por noticia ciiriofa y o cjue eßa referido,

Diftribuidos por eile modo os poílos pe
los Oíficiaes de Guerra, a quem o Governa
dor no mefmo tempo propoz o perigo de hum 
aíTalto geral, que nos ameaçava; e igualmen
te a gloria do triunfo com que nos deviamos 
defender , paíTou ( como attento a caufa de 
Deos ) à Igreja do Sacramento , e Altar do 
Principe dos Exércitos da Gloria S. Miguel; o 
proílrado com humilde reverencia a feus pes, 
 ̂ ■ I • lhe

í I

■ j , ,
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lhe entregou com o bailaõ o governo da Pra
ça ; rogandolhe fe lembraíTe daquelle povo , e 
daquella Igreja, que em outra femelhante in- 
vafiio tinha fido indecentemente ultrajada j e 
aífim fiado nos auxilios fuperiores , pegou alli 
mefmo na cana de hum Ajudante , e ficou 
com ella alvorado até o dia de hoje, exercen
do o cargo de Official de Ordens daquelle 
grande Principe da Milicia Angelica.

Paffiados alguns dias, que gaílarao os 
fitiadores na manobra de fazer cordÔes de fa- 
china , e eílacas das arvores dos foberbos po
mares das quintas , e fazendas dos noíTos mo
radores , com cuja noticia fe recolherão as 
noíTas Rondas no quarto da Alva do dia 4 de 
Novembro j entregarão no mefmo tempo ao 
Governador huma porção de boletos , que 
acharaS femeados por aquellas veredas, que 
fe encaminhao a Praça , os quaes continhao 
o feguinte recado.

Copia dos boletos achados emdtverfaspartes do 
campo; lançados pelos Cajlellianos.

t

L  Governador de Buenos Aires haze 
faber el perdon , que concede a todos 

Jos EfpafioleS; que fe retiraren de la Co-
lonia



da Nova Colonia do Sacramento. 7 j

,, Ionia al canipo de nueftras Tropas y y los 
que fe mantuviereii con los Portuguezes, y 

yy fueren cogidos , feran cafligados con pena 
,, de la vida  ̂ como traidores a Su Mageftad. 
yj  Y  tambien fe haze notorio a todos los Por- 
yy tugiiezes ;  y de otra qualquiera nacion ;  que 
yy quizieren venir a eftabeleccrfe ,  fe les cer- 
yy cara tierras; y ganado , y los Negros de la 

Colonia , que tambien quizieren retirarfe , 
yy adonde eiluvieren las Tropas Efpaiiolas y 

yy gozarkn la libertad de fu eiclavitud. Dado 
en el Campo a 25 dc Oitobre de 1755 •

Salcedo.

0  noíTo Governador, a quem fe nao ef- 
condiao os intentos daquelle Governador ini- 
m igo, pois defejofo de informações do eíla- 
do da Praça, procurava por todas as vias per- 
fuadir a defertar delia alguns eftrangeiros me
nos obedientes ao governo da nofla Praça : 
chamou o Governador a eftes, ( que todos 
eraõ Caftelhanos) infinuandolhes, que ref- 
peitando as circunftancias daquelles boletos y 
naÕ queria íer motor; de que cahiíTem na in-

I ii dignaçao
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dignaçao do Senhor D . Miguel de Salcedo , 
General do Campo inimigo j que podiaS logo 
fahir da Praça , e vulgarifar no melmo Cam
po as noíTas determinações, com as quaes per- 
tendia defenderfe foldado. No mefmo tempo 
convidou a hum daquelles, para que em re- 
pofla daquelle boleto, lhe levafle outro feme- 
lhante em vários tranfumptos , a fim de Ihos 
introduzir no acampamento do mefmo Gene
ral Salcedo ; cujo theor continha eflas pala
vras.

;

Copia ão holeto do Governador da Colonia, que 
fe z  deitar no Campo do inimigo.

,, Governador da Colonia doSacramen- 
,, to promette por eíla fua prefente fir- 

m a, em nome de E lR ey de Portugal feu 
Amo , perdão do crime de haver fido de- 
fertor a todo o Portuguez, que fe acha no 
Campo dos Hefpanhoes, a bordo das em
barcações , ou em qualquer outra parte 

;; deílas índias, quando queira recolherfe a 

yy efta Praça y e que havendo fido Soldado 
„  nella, fe lhe fará bom fardas, tempo y e fol- 
;; do ; couio fe aótualmciite houvera conti-

;; nuado

yy
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,, nuado no exercicio Militar j e nao Ihe ten- 
yy do conveniência profeguir o Real ferviço y 

yy em nenhum tempo ferá para iffb obrigado y 

yy antes fe Ihe nao duvidará dar paíTapoite pa
ra paíTar ao Braíil. E todo o Hefpanhol y 

que quizer paííarfe do mefmo Campo y fe 
yy lhe dará cincoenta pezos em prata ,  e toda 
yy a mais con veniência ,  com que poíTa man- 

terfe, e ao que tomar partido , fe lhe darao  ̂
yy além de quatro reales de foldo por dia ,  e 
yy huma farda completa por anno ,  cem pe- 
yy zos aífim que chegar : e fó naõ difputa aos 
,, efcravos a fuga do dominio de feus fenho- 
yy res, por fer contra o Moral Chriílao , que 
y y ) ? í  mais na guerra entre Catholicos fe atro- 
,, pella. Colonia , 5 de Novembro de 17 3 5 •

Antonio Pedro de Vajconcellos.

Os bons fucceíTos, na falta de oppoíl- 
çao, forçofamente haviao de crear atrevimen
to aos Caftelhanos j porque a 9 do dito mez 
de Novembro começarao a perceber fe os ec- 
cos das caixas de guerra de mil e duzentos In
fantes ; e milicias inimigas, e as trombetas da

C a r
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Cavallaría Tupia em numero de feis mil ho
mens de lanças y Aldeanos de doutrina dos 
Padres Jefuitas; bem difciplinados pelo íeu 
Commandante , Procurador de Mifsões o Pa
dre Thomas Berly , que montado em hum 
fermofo bruto , marchando na vanguarda do 
feii Batalhao , à direita do feu Companheiro, 
fe foy acampar na baixa da Nazareth, enco
berto da artilharia da Praça 5 e as mais T ro 
pas, no referido alojamento, detraz das Lom
bas de Santo Antonio , onde o Governador 
do Buenos Aires levantou a fua tenda gene
ral. Aílim vierao os íitiadores tomando pof- 
fe de todo o paiz, que poíTuiamos, até fe me
terem encobertos a tiro de canhaõ da Praça , 
por cujos defiíTocegos , e vifinhança de tao 
pezados vifinhos, crefcia o cuidado j e como 
faltar a impedirlhe a operaçao era darlhe a co
nhecer as poucas forças com que nos achava
mos da Praça para dentro , acordou o Gover
nador fe lhe déíTe huma falva de boas vindas , 
fazendo difparar alguns tiros de artilharia ao 
nivel da Campanha , a fim de os incommodar 
na forma 5 e com eíFeito entrandolhe algumas 
balas raíleiras , que nao encontrarão reparo 
no terreno, lhe fizerao baílante damno à Ca- 
vallaria. Acam-

eo'
flO

l
ta

tff
k



da Nova Colonia do Sacramento, 77

Acampadas as Tropas dos fitiantes, fa- 
hlo do feu quartel o Governador inimigo com 
D . Domingos Petrarca; Capitao Engenheiro^ 
e outros Òfficiaes de Guerra a viíitar o terre
no y e viíinhanças da Praça, com tal oufadia j 
que moílrava ter por injuria a fua refiftencia. 
E ainda aíTim fahio com cuidado, e preíTa def- 
ta diligencia, talvez por recear alguma ponta
ria certa dos baluartes da Praça, donde fe lhe 
tinhao penetrado os defignios. E deixando 
delineadas as trincheiras j que apontamos na 
Planta da Praça an, 26 , p.^9, fe recolheo ao 
feu acampamento, onde achou o ultimo con- 
felho em Carta, que lhe efcreveo o Eifpo de 
Buenos Aires D . Joao de Larregia, dizendo- 
lhe entre outras encarecidas razoes , que ad- 
vertiíTe vinha injuftamente furprender a Colo
nia , e que ponderaíTe, que eraõ Portuguezes 
os que a defendiao dentro das portas da fua 
mefma cafa , onde tinhao bens, mulheres, e 
filhos. Refpondeo para os Òfficiaes, que o 
tempo fem operaçao , que fe hia metendo em 
meyo , dava lugar à entrada dos defabridos 
pareceres daquelle Prelado.

Tinhao no mefmo tempo os gaftadores
inimigos apalpado a terra das cortaduras, que

acharaõ
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acharao fuave, e tratavel ; as fachlnas muy vi- 
finhas f e por iíTo muitos cordoes della prom- 
ptos. As farramentas, e felloes juntos , as 
difficuldades vencidas , e finalmente as linhas 
de circumvalaçao para cobrirfe defenhadas.

Amaiiheceo o dia lo , e corn as luzes 
da Alva vimos quanto fe tinhao os inimigos 
aproveitado da noite no trabalho da trinchei
ra , que principiarão a cabeça da fua profun
didade junto da cafa deN.... de Sampayo. 
( a num. 29 da Planta da Praça, pag.^9. ) E 
logo no mefmo lugar , à fombra da dita cafa , 
montarao huma peça de campanha, com que 
nos refponderao à falva do dia antecedente , 
atirando-nos très tiros , que recebemos com a 
nofla antecipada prevenção.

A  16 abandonámos as Ilhas de S. Ga
briel j e para moílrarmos a fua fituaçaõ, e ou
tros lugares , oíFerecemos a Planta feguinte 
do Rio da Prata , onde demonílramos a Ca
pital com eíle final ^  Porque via 0 Governa
dor aquelle mar fenhoreado de dez lanchas ar
madas , huma galera, e huma nao, difcorren- 
do com atrevimento por todas as enfeadas do 
R io , e contornos das mefmas Ilhas , as fez 
o Governador largar, mandando hum bergan

tim,
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tim , e duas lanchas conduzir a pequena guar
nição de vinte Soldados, e quantidade de fa- 
china , que eftava fabricada por elles : e na
vegando por entre as balas, que delpediao 
aquellas embarcações inimigas, fe recolherão 
em hum , e outro bordo , fem damno ao nof- 
fo ancoradouro, bem refpeitadas do fogo , 
com que lhe correfpondiamos,

A  17 largarao aquellas lanchas de coiTo 
inimiga as velas do fitio , onde pernoitarão , 
que foy junto da fua n ao, recebendo delia 
gente , e artilharia, navegarao fobre a Capi
tal Ilha de S. Gabriel 5 e fem receyo de peri
go oppofto , fe apoderarao delia , defembar- 
cando na fua praya fufficiente guarniçaò, e 
munições de boca com duas peças de artilha
ria , calibre de 1 8 , e 24 j e immediatamente 
levantarao hum fortim na mefma em fitio op
pofto , affim às noíTas embarcações , como à 
bateria de S. Pedro de Alcantara , onde a 
cada inftante metiao balas perdidas.

A  20 fe achou o inimigo tao coberto , 
e adiantado no trabalho da trincheira , que 
amanheceo com a bateria da ladeira da Con
ceição (a num. 27, p^g.^^ da Planta da Pra
ça) totalmente acabada com quatro peças de

K  arti-
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artilharia , calibre de 8 , occiipando-fe nas 
mefmas noites em arrazar , e queimar as ca- 
fas dos dous bairros do Sul, e N orte, a niim. 
22 , pag.^9, e num. 25, pag.^9 da ditaPlan
ta , doflde arrancou madeiras de preftimo pa
ra as fuas plataformas , e as que lhe fobravao 
fazia encontinente embarcar para Buenos A i
res.

A  22 ; no quarto da Alva defte dia , re- 
colheofe a nolTa Ronda corn hum prizioneiro 
Jaftimofamente ferido, por querer refiftir. 
Foy levado à prefença do Governador , onde 
declarou , que os tiros da noiTa arrilharia dejf- 
de 20 do mez paffado ( Outubro ) tinhao 
morto ; e ferido mais de duzentos homens , e 
que dos ultimos poucos efcapavao , pela dif- 
formidade, e perigo das feridas j e que o G o
vernador de Buenos Aires para defempenho 
da palavra , que tinha difpoflo ho avifo para 
C a f t e l la dizia lhe era forçofo a 8 de Dezem
bro eftar fenhor da Colonia , e fcftejar na M a
triz délia a Conceiça5 de NoiTa Senhora.

A  25 , depoîs de tocar alvorada, encon- 
trarao-fe os feis Soldados da noiTa Ronda com 
dezafeis Cavallos, de que Te formava a do ini
migo. Intentou eíla atacar anoíTa , que Tem

per-
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perder a ordem da retirada, ganhou hum bar
ranco , donde íe entrincheirou : foraõ foccorri- 
das ambas as R ondas, aíhm a inimiga, como 
a noíTa com gente de referva ; e nao podendo 
foíFrer o fogo dos noíTos poucos Soldados, íe 
retiraraõ aquelles dezafeis já em dobrado nu«? 
mero com menos nove mortos, que deixarao 
no paíTo da encontrada difputa : recolheo-fe à 
Praça a noíTa Ronda , fem mais damno ; que 
a de hum Soldado mortalmente ferido.

A  25 concluirão os fitiadores a trinchei* 
ra , e a bateria do moinho de vento, ( a num. 
28 , pag.^^, da Planta da Praça ) que derao 
completamente acabada na manha deíle dia , 
com dez peças de artilharia groíTa montadas, 
e dous morteiros 5 e pouco depois a do Sam- 
payo, a num. 29 , p ĝ*-^9 ? da dita Planta , 
com feis peças montadas do mefmo calibre.

A  28 começou o inimigo a acanhoar a 
Praça da bateria da Conceição , fazendo dei
tar nefte dia trinta e quatro balas, de calibre 
de 8 , fobre as cafas , e Templos da povoa-
çao 5 e aíTim deu principio a coníumirnos, e
desbaratamos a ferro , e fogo por muitas par
tes fem ceifar, porque no efpaço de doze dias, 
e noites, contados do dito dia 28 de No vem-

K  ii bro
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bro até 9 de Dezembro , meteo o fosjo das 
fuas duas baterias na brecha , que abrio , e 
na Praça duas mil quatrocentas e quarenta ba
las de calibre de 8 até 24 , e feílenta e feis 
bombas, com que fizeraõ horrorofo eílrago 
nas propriedades da povoaçaô.

Aberta a brecha no comprimento de du
zentos palmos de muralha , que repreTenta
mos na Planta da Praça , a num. 25 , pag-4^ ?̂ 
e bem tratavel, fuppofto que com infatigável 
cuidado, reparada da Tua ruina todas as noites 
daquelles dias, em que foy batida , e vifitada 
pelos íitiadores a deshoras das mefmas noites, 
a fim de nos embaraçar com defcargas de 
mofquetaria , nao To o trabalho de fortifical- 
la , no qual nos mataraÕ dous Soldados j mas 
para obfervar a abertura, e laxidaõ da mefma 
brecha , para efFeito de fubir por ella , e en
trar a Praça à efcala. E colhendo daquellas 
vifitas conhecimento certo da boa operaçao , 
que a Tua artilharia tinha feito na referida bre
cha , houve por bem o dito Governador ini
m igo, na manha do dia 10 do dito mez de 
Dezembro , mandar tocar a chamada por 
hum trombeta, e fahindo fora da Praça hum 
Official de Ordens , recebeo da maÕ do dito

trom -
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trombeta huma Carta, que continha as fe- 
guintes razões.

Carta do Governador de Buenos Aires , Gene  ̂
ral do Campo inimigo , para o Governador 

da Colonia do Sacramento, fobre a en̂  
trega da Praça, na certeza de ef- 

tar com hrecha aherta.

,, Seiior mio. Hallandofe efla Pla-
X V A . ça fitiada por las Tropas del R e y  mi 

,, A m o, y con la brecha abierta, y acccfible 
,, para el afalto, è querido hazer a V .S .  el 
,, requerimiento , intimandole , para que fe 
,, rinda, por eftar con todos los preparativos a 
„  confeguir el apoderarme de ella, y que V . 
,5 S. tiene la efperança remota de focorros, 
„  para mayor defenfa, que defde luego eiloy 
,, pronto a conceder a V . S. los honores Mi- 
„  litares  ̂ pero fi fe obilinare a qnererfe refif- 
, ,t ir ,  fera precifo experimente effa guarni- 
,, cion el ultimo rigor del furor de las Tropas, 
„  que han de avançar , como tambien las vi- 
„  das de todos los vecinos , cuyas circunftan- 
„  cias las tendrà V . S. miiy prefentes, como 

tan experto Soldado, para aprovecharfe de
„  la

7)
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,vla ocafion: y a la buena reputacion cJe V - 
S. repito mi vokintad a fu fervicio. Guar- 

,, de Dios a V .  S. muclios aiios. Deile Cam- 
,;pO ; 10 de Deziembre de 1735*

j

„  Befa las manos de V .  S.

Su mayor fervidor

D . Miguel de Salcedo.

yy Seiior D . Antonio Pedro 
de Vafconcellos.

:
Refponde 0 Governador da Colonia ao Gover

nador General do Campo inimigo.

M Uy Senhor meu. Para haver de dar 
coherente repofta a efla Carta , me 

deve VoiTa Senhoria dizer primeiro pofici- 
vamente , fe a guerra na Europa , entre os 
noíTos Soberanos , fe acha declarada, ou fe 
fem o eftar, teve Vofla Senhoria ordem pa
ra fazella nefte paiz; porque os avifos , que 
tive da Corte de Lisboa dos fins de M ayo

;;pofte-

9}
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iy poíleriores aos de V effa Senhoria , fó con- 
fírmaõ na5 fe haverem accommodado até 

,, aquelle tempo as difFerenças  ̂ que caufou o 
fucceíro dos criados do Plenipotenciário de 

yy Portugal no paíTeyo do Prado. Repito a 
Senhoria a vontade de fervillo. Deos 

„  guarde a V . Senhoria muitos annos. Co* 
lonia; 1 o de Dezembro de 17 5 5.77

yy Eeja a mao de V .  S.

yy Seu mayor fervidor

Antonio Pedro de Vafconcellos.

yy Senhor D . Miguel de Salcedo.

Segunda Carta do Governador de Buenos Ai* 
General do Campo inimigo , foire  

a mefma materia.

77
77
77
77

U y Sehor mio. En vifia de lo que
V . S. me expreíTa en fu Carta de oy,, 

devo dizer a V . S. que en ningun tiempo 
puedo comunicar a lu noticia Ias ordenes

77
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que tengo de mi Soberano, en lo que eíloy 
„  operando, por lo que V , S. fe firvirà darme 
,, una refpueíla fixa fobre el requerimiento, 
,, que tengo hecho en mi antecedente, para 

en inteligência de ella tomar mis medidas. 
EI trompeta me ha referido el recado ver
bal de V . S. diziendo , que defpues de Ia 
fufpenfion de armas ha paíTado Official de 

,, eíla parte a reconocer eíTa Plaça 5 a lo que 
devo expreíTar a V . S. que puede padecer 
alguna equivocacion, quando para evitarlo 
mande a mi Sargento mayor fueíTe adonde 
eftan algunas guardias avançadas con or- 
den , para que ningun Official, ni Soldado 

,, por la curiofidad faliefie de fus pueílos , 
„  antes bien tengo yo motivo dequexarme, 
,, que mientras el trompeta aguardava la refi- 
„  pueíla de V . Sehoria eíla van trabajando fo- 
,, bre el porton de la brecha, poniendo fa- 
,, china en cima de la muralla , valiendofe 
„  de la ocafion de Ias tregoas, fiendo contra 
„  todo eílilo militar, y è fufpendido hazer- 
„  les fuego , por difeurrir eftava V . Seíio- 
„  ria ignorante de lo que fe ha executado , 
„  reiterando mi prompta voluntad a fu fer- 
,, vicio. Guarde Dios a V .  Seíioria mu'

chos

jy
yy
yy

yy
yy
yy
yy
yy
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,, chos anos. D efteCam po, lo  deDeziem- 
„  bre de 173 5-

Befa la mano de V . S,

„  Su mayor fervidor

D. Miguel de Salcedo,

7f
7}

Senor D . Antonio Pedro 
de Vafconcellos,

Fituil vepojlã do Govcvttãdor dã Coloniã ao Gô  
vcrnadov Gcncvãl do Cãtnpo inimigo,

1\  ^  U y Senhor meu. Como V . Senho- 
>, I V j L  ria fe efciifa fazer repoíla à minha 
77 pergunta, de que neceífitava para melhor 

perfuaçao do juílo , ou injufto motivo , 
5, com que principiou a fazer a guerra a efta 

Praça , refpondo que nem a brecha fe acha 
,, tratavel, nem nos defenfores receyo , de 
,, que o furor de fuas Tropas baile para def« 
,, alojallos do mefmo poílo. Difponha V .

Senhoria da minha vontade , que defeja o
L  ;; guarde

"4 'í
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„guarde Decs muitos annos. Colonia , ip  
„  de Dezembro de 1/55. .

„  Beja a mao de V .  S.

„  Seu mayor fervidor

, . Antonio Pedro deVafconcellos.

„  Senhor D . Miguel de Salcedo. ,

Preparado em fim o Governador para o 
afialto geral, que fem duvida a cada inftantè 
o efperavamos com refoluçaô prompta à de- 
fenfa ; pois conhecíamos ( já entrada a noi
te do dito dia lo ) a inquietação, e difpofi- 
çoes das Tropas inimigas , fora da trincheira, 
quando por acafo entrandolhe huma bala da 
noíTa artilharia no centro da forma, que efta- 
vaõ difpondo para o afialto da brecha, lhe 
fez hum tal eftrago, tao cheyo de confuíaô,, 
que a morte dehuns deixou tao cortados a 
outros, que fem podellos ter mai5 o exemplo 
dos Cabos, fe retiraraÕ com vergonhofa fu
gida para o amparo das fuas trincheiras, dei

xando
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xando ( talvez por defenido da piedade ) al« 
guns Soldados m ortosfardados, e armados 
no íitio do Roíario , que fica cento e vinte 
paíTos da brecha.

Amanheceo o dia 11 com a certeza da 
cobarde refoluçao do inimigo , de que o G o
vernador nao fó foy feiente pelas obferva- 
çoes referidas, e intelligencias da iioíTa R on 
da , mas pela alterada novidade do Campo 
inimigo , que fíizendo chegar mayor poder 
para as trincheiras, fizerao continuar dellas 
o acanhoar de dia, e bombardar dc noite no
vamente a Praça , de forte, que defde 28 de 
Novembro de 175 5 até Janeiro de 1756 (tem
po em que nos chegou o foceorro do R io  
de Janeiro ) foy totalmente aberta a brecha , 
acanhoada, e bombardada a Praça com qua
tro mil oitocentas fetenta e quatro balas de 
ferro de vários calibres , e quinhentas e vinte 
bombas, com vinte peças de artilharia , dous 
morteiros, e tal provimento de polvora , que 
lhe haõ fez falta a que lhe voou com' o armat̂  
zem incendiado por violência de huma bala 
da nòíTa artilharia; éxperimen^ndo o Gover
nador inimigo naquelle incêndio , é cònhecl- 
do caíligo do Ceo (em que houve mortos ^

L i i  equei-
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e queimados) o mefmo damno  ̂ que perten- 
deo fabricamos.

A  6 de Janeiro, anno de 1736, antes de 
amanhecer, entrou na Praça hum defertor do 
Campo inimigo, o qual foy levado à prefença 
do Governador, a quem declarou que na tarde 
do dia antecedente fubiao pelo rio acima feis 
embarcações, ao parecer Portuguezas. Com 
eíFeito ao romper da Alva apparecerao as di
tas embarcações 5 huma nao de guerra, e as 
mais armadas ao mefmo fim , conduziaô em 
noíTo foccorro o deftacamento do R io  de Ja
neiro , com o qual cobrou a guarniçao novo 
animo , e novos brios. Aífim forao chegan
do da Bahia, e Parnambuco as mais embarca
ções de tranfportes de Tropas , que puzerao 
a falvamento na Praça mil homens de luzida 
Infantaria, Artilharia, e Dragões das Minas,' 
mandados pelos V ic e -R e y , e Generaes da- 
quellas Cidades, a quem tinhao chegado os 
opportunos avifos, que o Governador lhe ti
nha enviado por m ar, e terra de ficar fitiada 
a Praça.

A  7 amanheceraÕ defertas do inimigo as 
Ilhas de S. Gabriel, retirando-le efte com tal 
preíTa no filencio da noite, que fendo aíTalta-

das
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das da nofla nova Efquadra no quarto de mo- 
dorra por varias partes das fuas prayas, fe co- 
nheceo havia poucas horas tinha o feu Com
mandante embarcado nas fuas dez lanchas a 
guarniçaô, deixando-nos por defpojo a arti
lharia encravada , e outros petrechos feme- 
Ihantes , recolhendo-fe na mefma noite com 
a fua nao S. Bruno, galera de alcevar, e os 
dous patachos aprezados ao feu porto de 
Barregana, por baixo de Buenos Aires cin
co léguas. Reílauradas aílim as Ilhas de 
S. Gabriel fó com a vifta , e chegada do nojp* 
fo primeiro foccorro do R io  de Janeiro , fez 
o Governador conftruir nellas huma bateria 
de feis canhões, e outras obras de terra , e 
fachina , capazes de cobrir, e amparar de to
do o defabrigo a numerofa guarniçaô , com 
que já fe defendia.

No mefmo tempo, que o General ini
migo mandou largar as Ilhas de S. Gabriel, 
fez em terra abandonar os ataques com tal for
ça de trabalho , que no ultimo do referido 
mez de Janeiro fe achavaÔ inteiramente ao 
amanhecer desfeitos, e reduzidos a cinzas , 
e a fua artilharia pofta a falvo, retirando-fe 
para o arrayal de V eras, apontado a num. 52.
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pag^^ da Planta da Praça, que fica très qiiaiv 
tos de légua della , onde fe eftabeleceo unica*í 
mente corn huma peça de campanha, fazendo’ 
daquelle àrrayal dellacar todos os dias huma 
Companhia de Cavallos , que vinhaô parar 
fobre O noiTo arrebalde 5 c carregando repeti-, 
das vezes as noíTas Rondas, e Piquete, que 
o Governador fazia deitar fora da Praça, a 
fim de fazer diverfao à mefma Companhia 
inimiga , travou efta em muitas oceafioes 
com os noíTos, efpecialmente na de 24 de 
Abril , pezadas difputas , com tal empe
nho , que fempre teve a defgraça de fe re
colher ao arrayal com as mãos na cabeça ; 
levando müitos feridos 5 entre elles o filho 
do Governador inimigo , Capitaõ da mef
ma Cavallaria , ficandolhe nos mefmos en
contros de baixo da nofla efpada vários 
Officiaes, e Soldados mortos, entre elles o 
Commandante do Exercito, Sargento mór de 
Buenos Aires D , Francifeo N e to , Official 
de muito valor, e honra, a quem os nof- 
íbs Soldados ganharao o corpo fardado , e 
armado ; e cónduzindo-o com muita pieda
de para dentro da Praça, lhe mandou o G o 
vernador fazer lionrofo, e catholico funeral

-  p-
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fia Matriz della, onde fe acha fepultado.
; Affim hiao faltando os Cabos principaes 
daquelle Campo inimigo \ porque o Governa
dor de Buenos Aires General delle, apenas 
nos entrou na Praça o foccorro, fe paflbu lo-̂  
go àquella Cidade. A  Cavallaria Tupia efta- 
va a caminho para arefidencia das fuas Mif* 
soes, acompanhada da dor de lhe faltar o 
Reverendo Padre Thomas Berly , feu Com
mandante, o qual foy morto por huma bala 
da noíTa artilharia , que lhe tirou a vida em 
dia de S. Francifco Xavier.

^ A  efte tempo, que a guarniçaÔ eftava 
entrada na.eflaçao do mais rigorofo frio, que 
be naquelle paiz nos mezes de Mayo até Se
tembro , começarao os Soldados dos deftaca- 
mentos, proximamente vindos, a experimem 
tar a falta dos ares pátrios, perdendo inteira
mente a faude , naquelles que por fi'igidiffi- 
mos fe lhe moftravaÕ eílranhos j por cujo mo
tivo picavao já as doenças a toda a guarni
ção , fem as poder reparar remedio algum. A  
falta de baílimentos de boca , e pagamentos 
dos foldos faziao no mefmo tempo huma geral 
neceíTidade na Praça , que era já muito ©dio- 
fa aos. Soldados delia. Conhecia-fe muitcí

bem
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bem a anclofa diligencia , com que o General 
Gomes Freire de Andrada acodia do R io  de 
Janeiro com os foccorros neceíTarios j mas 
também fe ponderava na inconftancia da na- 
vegaçao de trezentas léguas de mar continua
das do dito R io  de Janeiro à C olonia, em 
que a neceífidade dos tempos de ordinário fa
zem variar as derrotas , com que fe dilatao 
muitas, e muitas vezes os eíFeitos dos foc
corros. Aííim o experimentou naquelles me- 
zes de Inverno toda a povoaçao da Colonia , 
em que a fome ( como fera que tudo atropel- 
la ) nos obrigou a comer cavallos, cães, ga
tos , e outros immundos animaes , que pro
curava a neceífidade. Acabava a guarniçao 
de fupportar eíle cruel rigor , em que fe hou
ve com paciência rara, prudente foffrimento, 
e cega obediência , merecedora de fer honra
da em efcritos de illuftre penna. Chegarao 
dous tranfportes do R io  de Janeiro com baf- 
timentos, e munições de boca , fobrados a 
huma larga defenfa, cujo foccorro taõ op- 
portuno deu vital convalefcença àquella geral 
neceífidade j e o Governador com todos os 
Cabos cheyo de exceífiva alegria , paíTou à 
Igreja do Sacramento a render a Deos as gra

ças
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ças de tamanho beneficio, recebido na occa- 
fiao do conflido mais arrifcado , c perigofo.

Melhorados, e convalefcidos os noíTos 
fucceíTos, continuava o noflb Governador 
das muralhas da Praça a obfervar as marchas, 
é defignios do inimigo 5 e defejofo de eftender 
os applaufos da noíTa vitoria , difpoz aíTaltar 
o arrayal , para o que havendo perfuadido 
com refoluçaõ prompta os dous Meftres de 
Campo Manoel Botelho de Lacerda, e Pedro 
Gomes de Figueiredo , a quem efcolheo para 
fervirfe naquelle empenho, os fez fahir da Pra
ça no quarto de modorra do dia 4 de Outubro 
(anno dito de 1756 )com  trezentos e feíTenta 
Infantes, e Auxiliares , divididos em duas co- 
lumnas, com bayoneta calada, cavallinhos de 
frifa, duás peças de campanha, e outros inf- 
trumentos neceíTarios à empreza j e feguindo 
huma marcha muy uniforme no paíTo, e no íí- 
lencio, cobertos com as fombras da noite, em 
menos de huma hora, por fer a campanha lirn- 
p a , e plaina , fe moílrarao aos olhos das vi
gias daquelle arrayal.

D efpertado o inimigo , que dormia à 
fombra do defenido, com o rumor da avan
çada dos Soldados, e floreyo das caixas de

M  guerra.

i



I' )

9? Kelaçao ão jitio

guerra'; nao teve mais tempo , que para fe 
lançar defpido aos cavallos em pello ; procu
rando cada hum efcaparie.pela campanha fo
ra. Amanheceo-nos o dia alegre., nao fo 
por fer de Primavera naquelle p aiz, como 
pela felicidade da empreza , occupando-fe 
os Officiaes de Guerra em mandar arrafar, e 
queimar tudo o que o fogo goflava, e os 
noifos Soldados em deipojar armazéns de 
armas , e de munições, de boca , donde 
aproveitando-fe de algumas, refizeraô as for
ças já laiTas do trabalho. Acabado o ar- 
rayal de reduzir a cinzas, na fegunda fahida-, 
O  que efcapou à primeira, fe recolheo à Pra- 
^a a Infantaria com â mefma ordem da mar
cha ; fatisfeita com o defpojo , que livrou do 
incêndio, huma peça de campanha , e al
guns prizioneiros.
•: Em quanto eílas operações fe executa-
vao na campanha, nao fe defcuidavao as em
barcações inimigas , pois tendo fahido do feu 
ancoradouro da Barregana as duas curvetas , 
e outras vêlas, armadas com dobrada guar- 
niçaô de Infantaria, infeílavaõ o R io  da Pra
ta tao livremente, que nos embaraçava a na- 
yegaçao à nofla pequena Efquadra, que já

a elle

iû'
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a eile tempo ( anno de 1757) fe compunha 
de quatro bergantins, e hum hiate  ̂ procu
rou em fím acometternos D. Joaõ Bonête, 
Cabo da dita Efquadra inimiga, e benemeri- 
to por Soldado daquelle emprego. Mandou 
ó Governador fahir o noíTo hiate, e por Com
mandante delle, e Cabo de toda a Elquadra o 
valerofo Africano Alvaro de Brito do R e g o , 
Fidalgo da Cafa de S. Mageílade, eCavallei- 
ro da Ordem deChriílo, Alferes de Infantaria 
do deílacamento do R io  de Janeiro, epela fua 
poppa os quatro bergantins, tudo guarnecido 
de Infantaria, e Artilheiros à proporção das 
embarcações. Foy a Efquadra inimiga puxan-» 
do pela vela, com vento feito R io acima , a 
fim de a fegiiirmos, ou de nos levar a paíTo 
mais eílreito daquelle Rio. Voava a nofla Ef
quadra com o mefmo vento, com animo , e 
esforço igual ao defejo de lhe chegar, e todos 
ao mefmo tempo Caftelhanos, e Portuguezes 
no dia 21 de Mayo do dito anno de 17 5 7 , de- 
mandaraõ a Ilha deMartim Grada dez léguas 
acima da Colonia. Nefta paragem houve vá
rios bordos com defcargas de artilharia de par
te a parte, fufpendendo a noite a continuação 
do combate. Amanheceo o dia 2 2 mandou

M  ii o Al-
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O Alferes Commandante da noÎTaErquadra ar
ribar fobre as duas curvetas, que efperando- 
nos conilantes, eftavao defafiando o hiate j e 
velejando efte com pano feito , e tudo prom- 
pto ; fe meteo entre as duas curvetas. Com- 
baterao-fe eftas com o noflb hiate , e mais 
bergantins largo tempo, em que por muitas; 
horas fe moftrou igual a peleja , até que naô 
podendo já aqiiellas embarcações inimigas ef* 
conder nas perdas dos mortos, e feridos o feu 
perigo, puzerao a proa à terra firme da parte 
do N orte, onde forao varar com injuriofa re
tirada. Seguio-as a noiTa Efquadra fubtil, que 
ailîm fe chamava , e queimando huma, e tra** 
tando mal a outra, acabarao aflîm as duas 
curvetas inimigas com cento feiTenta e cinco 
homens da fua guarniçao entre feridos, e mor
tos , fazendolhe a nofla referida Efquadra por 
efte mefmo tempo , e anno queimar já à vifta 
de Buenos Aires hum paquete , que de avifo 
lhe chegava de Caftella , cuja guarniçao lhe 
aprizionâmos depois de très horas de comba
te , fem nos cuftar mais fangue eftas diiputas 
da navegaçao das Ilhas do R io da Prata, que 
très Soldados feridos, e hum morto.

Aflîm nos hiamos vendo defalTombrados
de
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de tao moleftos, e pezados viíinhos, a tem
po que contavamos mais de vinte e dous 
mezes paíTados, que durava o fitio da Praça j 
quando chega com fetenta ç cinco dias de na- 
vegaçao , em direitura da Corte , a nao de 
guerra Boa-Viagem do Commandante Duar
te Pereira; que ferrou aquelle porto da Colo- 
nia no principio de Setembro ; e com a dita 
nao chegarao os Artigos do Armiílicio, para 
em feu cumprimento ceíTarem as hoflilidades, 
que a guerra daquelle paiz tinha creado , os 
quaes o Governador fez patentes, por ver 
que a guarniçao deíejava fe divulgaíTelTi por 
todos tao alegres novas. Os Artigos conti- 
nhaõ as feguintes palavras.

■: r
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A R T I G O S ,
D E  Q U E  SE C O N V E Y O  E M  P U R I Z  

a i 6 de Março de 1757, para 0ajiijiamento 
das diferenças entre as duas Cortes 

de Portugal, e Cajlella.

I.

SOItarlchao os prezos de huma , e outra
parte aos 51 de Março dopreíente anno 

de 1737. . > .
II .

N o dito dia 31 de Março nomearád as Cor
tes refpeaive de Portugal, e Caftella os feus 
Embaixadores.

I I I .

A o mefmo tempo íe expedirão de huma 
parte, e outra ordens para fazer ceíTar as hof- 
tilidades na America.

A s
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I V .

- As coiifas ficaráô nella na mefma fitiiaçaS, 
em que fe acharem ao tempo cm qtie as dkaá 
ordens lá chegarem.

' Efla eeíTad de bofiilidades durará até què 
fe ajüftem as difputas entre ás duás Cortês de 
Portugal, e Gaftella  ̂ , ,

Recebeo o Governador, cóm õs referi** 
dos Artigos as ordens de Sita Mágéftáde  ̂
refpedive a femelhante negocio, em- Virtu‘s 
de' das quáes fez logo paíTar a-Buenos Aires , 
eom as prevenções neceflarias, o CápitáÕ de 
Infantaria Jofeph Ignacio de Almeida êom o  ̂
mefmos Artigos, de baixo de coberta do pre-̂  
go R e a l, para 0 Governador daquella Cida*̂  
de Miguel de Sálcedo 5 e cumprimentan'-- 
do-o o dito Capitao dá párte donoflb GoVer-  ̂
Badór , dos Officiaes de Guerra, e das Goni'-* 
munidades da Praça, lhe compenfou 0 cum
primento com demonílraçoes gratas a úrba^

nidade^
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nidade y celebrando y e todos os vifinhos da- 
qiieila dita Cidade com apparencias de ale
gria a chegada dos ditos Artigos.

DefpeJido de Buenos Aires d noffb O f
ficial , onde efteve vinte e quatro horas cum
prindo a diligencia, a que foy remettido, fe 
recolheo à Praça, embarcando-fe no mefmo 
tempo naquella dita Cidade, para paíTar ao 
Campo inimigo, hum Official de Guerra com 
ordem do Governador, General do mefmo 
Campo , a,divulgar a fufpenfao de armas,; or
denada naquelles Artigos, transferindo o Cam
po inimigo em Campo de Bloqueyo, contra a 
tençao dos meffiios Artigos , armando o dito 
Çloqueyo de hum Official mayor de Dragões, 
e duzentos Soldados, eftabeleçidos em^çinco 
guardas de baixo da artilharia da Praça, a cu- 
joslugares nao^pódem os nóíTos paíTeyos che
gar ( por prezos da obediência ) fem confenti- 
mento daquellas Guardas Callelbanás, man- 
tendo-fe a Praça naquella fujeiçao de fitiada, 
e bloqueada vay em treze annos, oppreíTao 
em que vay vivendo com grande falta de fo*̂  
cego, fem paz fegura, nem’guerra declarada.

Eifaqui em que vieraõ a parar todos os 
movimentos, e eftrondos marciaes , com que

D .
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D . Miguel de Salcedo , Governador de Bue
nos A ires, paíTou de Caftella da Europa ; a 
Caftella da America , fó a fim de proftrar por 
terra a Colonia do Sacramento do R io  da Pra
ta ; empreza que lhe foy bem odiofa , naõ fo 
pelas diffi cuida des exprefladas , como pela 
certeza do perigo, em que fe vio ) pois che
gou huma bala de artilharia a tirarlhe da mao 
o copo por onde bebia, eílando à mefa no feu 
quartel general, ou cafa de campo dos Fra
des de Santo Antonio , matandollie alguns 
dos feus familiares j feu filho Capitao de Dra
gões ferido, de que ficou lefo de hum braço 5 
os melhores, e mayores Officiaes do Exerci
to mortos nos ataques, e nos encontros das 
correrias: muitos canhões das fuas baterias 
deftroçados, e defmontados por violência do 
fogo; e balas da noíTa artilharia. TJltimamen- 
te acautelado do temor, abandonou os ata
ques, como fica dito, e fe retirou da campa
nha com a diminuição de dous mil oitocentos 
feíTenta e quatro homens mortos, feridos , e 
defertores, que lhe faltarao de todas as ope
rações do fitio , nas‘ quaes perdemos unica
mente dezanove Soldados , e outras tantas
peíToas feridas levemente , em que entraõ al?

gumas



101$ Refaça^ doJîtîo
gumas mulheres cortadas de eftilhaços das 
bombas. Houve fim em toda a guerra vários 
prizioneiros de huma , e outra parte , que na 
publicação do Armiíticio paíTaraõ huns , e 
outros para o domicilio natural.
' Temos dito quanto he digno de faberíe 
da guerra da Colonia do Sacramento do R io  
da Prata, que fuppoílo foíTe imperfeita em- 
preza para aquelle Governador de Buenos A i
res j refta dizermos, que o nao foy para o fu
ror das fuas Tropas, e Corfarios , os quaes 
com tempeíluofa furia , no efpaço defte cala- 
mitofo fitio , devaílarao, e furprenderao den
tro do R io  da Prata huma curveta, huma ga
lera , e huma canoa carregadas : na campa
nha , e fuas eílancias dezoito mil quatrocen
tas quarenta e très cavalgaduras de toda a ef- 
pecie ; duas mil trezentas trinta e duas cabeças 
de gado ovelhum j oitenta e fete mil duzentas 
e quatro cabeças de gado vacum crioilo de to* 
da a idade j cento e quatro, carros , com ou
tros muitos inílrumentos, e madeiras de abe- 
goaria , e quarenta e feis pretos, efcravos 
grandes lavradores, com dous mil quatrocen
tos cincoenta c cinco alqueires de trigo, legu
mes , e outras fementes, que elles tinhaô fe-

meado
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meado nas efpaçofas fearas dos contornos da 
Praça ; duzentas quarenta e oito proprieda
des de cafas nobres, e humildes ; Capellas, 
olarias, moinhos, e fornos de cal : viçofos 
pomares, e proveitofas quintas, cultivadas 
muitas délias com grandes vinhas , contando- 
fe em algumas mais de noventa mil pés de ba- 
cello : as aves manfas, e animaes domeflicos^ 
que os moradores daquella Praça paíloreavao 
nos feus limites , eraÕ innumeraveis. Elle 
foy o mayor detrimento, que padeceraÕ os 
moradores daquella Colonia : eíFeitos da guer
ra já em outro tempo definidos pelo fciente 
Capitaõ Braz Garcia Mafcarenhas , no con
texto do Cantic. 4 , num. 2, onde diz :

Jjuda-fe das fcienclas , cjiie arruina,
Siifienta-fe da paga, e da rapina.

F I M ,
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